
Cena i

BFl

ATO PRIMO

Rua com várias casas

Que que vocés me dizem desse tempo?

P~squ~ e Lucletta de um lado. Libera. Orsetta e Checca do outro.

Que bons ventos vão soprar?

Tod~s sentad~s em cadeIras de palha. fazendo renda sobre suas
almofadas apoiadas em tamboretes diante de cada uma.

LUCIETTA-
ORSETTA-
LUCIETTA-

PA5QUA-
ORSETTA-
PASQUA-

LIBERA-
CHECCA-

LUCIETTA-
CHECCA-

Olha que n~o sei. viu. (Para Pasqua) O. cunhada. qual ê o
bom vento que vai soprar?
N~o està sentindo que beleza de sirbc07
E bom esse. pra quem vem vindo do sul?
Se é. se é. Se os homens estiverem mesmo voltando, vào ter
vento em p6pa.
Hoje ou amanh~ eles estào aqui.
Ai. ent~o " "preCISO apertar o servi~o: antes deles chegarem
quero ver se termino esta renda.
Diga là. Checca, quanto falta pra acabar?
Ai, inda me falta uma braça.

LIBERA- (para Checca) Você trabalha pouco. filha.
Ai. quando é que eu botei na almofada?CHECCA-

LIBERA-
CHECCA-
LIBERA-
LUCIETTA-
CHECCA-
LUCIETTA-
CHECCA-
ORSETTA-

Faz uma semana.
E? Uma semana?
FOr~~. se você quer mesmo essa saia.
O. Checca, que sala que você vai fazer?
Uma saia nova de cetim de l~.
E mesmo? Jà vai vestir de solteira?
Solteira? N~o sei do que você està falando.
Ah. que tonta! Não sabe que quando a menina jà é mo~a tem
de vestir de solteira; e quando està de solteira ê sinal

f- íl"que a -am 1a quer que .case?
CHECCA- (para Libera) Ai. minha irm~!

~ilha.

Você quer me casar?
Espera o meu marido chegar.
Dona Pasqua. meu cunhado Fortunato, ele nào foi pescar com
o seu Toni7

LIBERA-
CHECCA-
LIBERA-
CHECCA-
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F'A8G!UA- Claro. Você nâo sabe que ele foi no barco com o meu marido

CHECCA-
LUCIETTA-

Nâo foi com eles o Titto Nane também?
(patOa Checca)· Ol...leque·s i ffi ..

Que que você quer com o Titto Nane?
CI-I~CCA-
LUCIETTA- N~o sabe que faz dois anos que a gente namora? E que assim

que ele desembarcar. ele me prometeu que me dá a alian~a?
CHECCA- (à parte) Desgra~adal Essa dai quer todos pra ela!
Or:::SC1"T/\- Vá. vá. Lucietta. Fica quieta. Antes da Checca minha irm~

casar. sou eu que caso. sou eu. Quando desembarcar o
8eppo. teu irmâo. ele vai casar comigo e se o Titto Nane
quiser. você pode casar também você. Pra minha irmâ inda

CHECCA- (para Orsetta) Ai. a senhora. dona. queria era que eu nâo
casasse nunca .•.

LIBERA- Ouieta. trate de trabalhar.
CHECCA- Se a minha mâé fosse viva ..•
LIBERA- Quieta. sengo te dou uma surra com essa almofada.
CHECCA- Cà parte) Eu quero casar, sim. eu quero. Nem que tenha de ser

com um cOltado dum pescador de caranguejo do mangue.

As mesmas. mais Toffolo e depois Canocchia

I...UCIETTA-
TOFFOLCI-
ORSETTr~-
TCIFFOLO-

O, bom dia, Toffolo.
Bom dia. Lucietta.
E n6s, SéU mico, como que a gente fica?
Calma, eu cumprimento todo mundo.

CHECCA- (à parte) Até o Toffolo me servia.
PASOUA- Como ~. moleque? Ngo trabalha hoje?
TOFFOLO- Estava trabalhando até agora. Levei a barca até

Sottomarina pra carregar a erva doce. depois levei pra
Brondolo. pro barco de Ferrara e já ganhei o meu dia.

LUCIETTA-

TOFFOLO-

N~o paga nada pra gente?
Claro. Estou às ordens.

CHECCA- (para Orsetta) Ai! Viu que descarada?
TOFFOLO- Espera ai. (chama) O. moranga assada?
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CANOCCHIA- Centrando com um tabuleiro cheio de fatias de moranga
assada) Pode pedir. freguês.

TOFFOLO- Vamos ver.
CANOCCHIA- ~ pra já: olha ai. fresquinha do forno.
TOFFOLO- Você quer Lucietta? (oferece a ela uma fatia).

LUCIETTA- Eu? Mentirosa!
PASQUA- Chega.
LIBERA- Chega, chega.
CANOCCHIA- Ninguém mais quer?
TOFFOLO- Some daqui.
CANOCCHIA- (sai gritando) Moranga assada. moranga assada!

Os mesmos. menos Canocchia

TOFFOLO- (para Checca) N~o esque~a. dona Checca, que a senhora disse
que de mim não quer nada.

LUCI~TTA-
TOFFOLO-
PASQUA-

TOFFOLO-
LUCIETTA-
CHECCA-
CANOCCHIA-
CHECCA-
TOFFOLO-
CHECCA-
TOFFOLO-
CHECCA-
TOFFOLO-
CHECCA-
LUCIETTA-

CHECCA-

LUCIETTA-
CHECCA-

Cena 3

Claro. Me d~.
E a senhora, dona Pasqua? Aceita?
Benza Deus. se eu quero! Gosto tanto de moranga assada. Me
dá um peda~o.
Tome. N~o vai comer. Lucietta?
Está quente. Estou esperando esfriar.
O. seu Canocchia!
Prontinho.
Me dá também um tostâo.
Mas eu estou aqui. Eu pago.
N~o. senhor. N~o quero.
Mas por que?
Porque n~o go~to.
Ela gostou, a Lucietta.
E, é, a Lucietta gostou. ela gosta de tudo.
Que qUe a senhora disse? Ficou brava porque ele deu
primeiro pra mim. foi?
Eu com a senhora ngo tenho nada a veer. E ngo aceito nada
de ninguém.
E eu? Que que eu aceito?
Você, sim, você aceitou até o ouri~o daquele mo~o, o
Zarolho.
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CHECCA-
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(para Toffolo) Vá embora, que você nâo me interessa.
TOFFOLO- (para Checca) E eu que tinha a melhor das inten~ôes.

(para Toffolo) De que"tCHECCA-
TOFFOLO- (para Checca) Meu padrinho vai me dar uma barca para eu

trabalhar por minha conta e ai eu também vou querer casar.
(para To~~olo) Verdade?

TOFFOLO- (para Checca) Mas você disse que n~o aceita nada ...
(para ToffoIo) Ah. estava falando da moranga. ngo de você.CHECCA-

LIBERA-
TO~FOLO-
LIBERA-
TOFFOLO-

Olha. olha. que é que vocês estâo cochichando ai?
N~o est~ vendo? Estou olhando ela trabalhar.
Sai dai. você. estou dizendo.
Que que foi? Bom, eu sala (encaminha-se tranquilamente
para o outro lado da rua).

CHECCA- (à parte) Que bêsta esse dail

OR5ETTA- (para Libera) Escuta. minha irmâ. se ele quiser a mo~a. ,sace
o bom partido que ele é: você nâo dava a mâo dela?

LUCIETTA- (para Pasqua) Que que você est~ dlzendo. cunhada? Já ngo é

PASQUA- (para Lucietta) Se soubesse a raiva que ela me dá!
sem tempo.

LUCIETTA- (à parte) Olha s6! Desgramada! Pois eu vou fazer ela

TOFFOLO-
PASQUA-

TOFFOLO-
LUCIETTA-
TOFFOLO-
LUCIETTA-
TOFFOLO-
LUCIETTA-

espumar ...
Nâo vá se cansar demais. dona Pasqua.
Ah. eu ngo canso ngo. filho: está vendo que fio grosso? E
renda de dez tostôes.
E você. Lucietta?
Ah. a minha é de trinta.
Que beleza!
Gostou?
Muito capricho! Muito bonitos esses dedinhos!
Vem cá. Senta aqui.

TOFFOLO- Cá parte) Ah. com essa é maré mansa (senta-se).
CHECCA- (para Orsetta. mostrando Toffolo perto de Lucietta) Olha lá!

ORSETTA- (para Checca) Deixa eles. Nâo se meta.
Que é ·que você me diz?

ORSETTA- (para Libera, mostrando Lucietta) Que que você me diz?
Dona ~asqua. aceita rapé?

TOFFOLO- (para Lucietta) Seu. eu ficar aqui você nâo vai me bater?
LUCIETTA- (para Toffolo) Ah. que maluco!

TOFFOLO-
PASQUA-
TOFFOLO-

[ do bom?
~ daquele de Malamocco.
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PASQUA-
TOFFOLO-

Me dê uma pitada.
Com todo gÓsto.

CHECCA- (á parte) Se o Titto Nane fica sabendo. coitada dela.
TOFFOLO- E voc4. Lucietta. quer?
LUCIETTA- (para Toffolo. mostrando Checca) Me dá um pouco. sim. 86 pra

dar raiva nela.
TOFFOLO- (para Lucietta) Que olho mais matreiro! ...
LUCIETTA- (para Toffolo) E! Mas nâo é o olho da Checca.
TOFFOLO- (para Lucietta) Quem? A Checca? Nâo tenho nada com ela.
LUCtETTA- (para Toffolo. ca~oando de Checca) Olha. que linda que ela

é!
TOFFOLO- (para Lucietta) Que me importa?
CHECCA- Cá parte) Tenho certeza que eles est~o falando de mIm.
LUCIETTA- (para Toffolo) Você n~o gosta dela?
TOFFOLO- (para Lucietta) Nem um pouco.
LUCIETTA- (para Toffolo. rindo) O apelido dela é Coalhada.
TOFFOLO- (para Lucietta, sorrindo e olhando para Checca) Coalhada.
CHECCA- (alto. para Toffolo e Lucietta) O. vocês dois ai! Eu nâo sou

cega. n~o. viu? Vamos acabar com isso?
TOFFOLO- (alto, imitando um vendedor de rua) Coalhada. coalhada

fresca!
CHECCA- Que que é isso agora? Que é? Quem que é coalhada. quem?

(levanta-se).
ORSETTA- (para Checca) N~o ligue (levanta-se também).
LIBERA- (para Orsetta e Checca, levantando também) Trabalhando. vocês

duas.
ORSETTA- N~o se enxerga. n~o. seu Toffolo Marmota?
TOFFFOLO-
ORSETTA-

o que? Quem que é marmota. quem?
E isso mesmo que o senhor ouviu. Pensa que a gente nâo
sabe que todo mundo te chama de Toffolo Marmota?

LUCIETTA- Olha como ela é! Que impertinência!
ORSETTA- E você entâo. dona Lucietta Matraca!
LUCIETTA- Que história é essa de matraca? Tome tento. dona Orsetta

Sroa de Fubà!



LIBERA-

PASQUA-
LIB~~A-
PASQUA-
TO~~OLO-
LIBERA-
CHECCA-

LUCIETTA-
ORSETTA-
LUCIETTA-
ORSETTA-
LUCIETTA-
PASQUA-
ORSETTA-

Cena 4

BF6

Para de xingar as minhas irm.s! Que barbaridade! .•.
(levan~a-se).
Mais respeito com a minha cunhada! (levanta-se).
Cala a b6ca. dona Pasqua Ca~arola.
Você é que cala. dona Libera Leitoa.
~ssa mulherada ... Deus me livre!
Vocês vão ver quando chegar o meu marido.
Quando chegar o Titto Nane. Vou contar tudo pra ele, vou,
sim.
Conte! Que me importa?
Vai chegar o seu Toni Canastra •..
~. sim. Vai chegar tamb.m o seu Fortunato Lambari •••
Ah. mas que tempestade!
Ah, mas que trovoada!
Ah. que tufão!
Ah, que furac~o!

Os mesmos. ma1S seu Vicenzo.

fASQUA- (para Lucietta) Olha. cala a boca você. que o meu marido
chegou.

VICENZO-
LUCIETTA-
ORSETTA-
VICENZQ-

Epa.êpa! Silêncio. mulheres. Que diabo està acontecendo?
Olha. venha cá. seu Vicenzo.
Olha. escuta aqui. seu Vicenzo Lasanha.
Quietas você •• que acabou de chegar o barco do seu Toni.

Chegou também o Titto Nane!
LIBERA-
LUCIETTA- (para Pasqua) Ih!

Olha, meninas, que o seu cunhado n~o fique sabendo de

LUCIETTA- (para Toffolo) Vai-te embora.
PASQUA- (para Toffolo) Arreda.

ORSETTA-
TO~FOLO-

TOFFOLO-
PAeaUA-
LUCIETTA-
TOFFOLO-

nada. hein?
Boca fechada. que o Beppe também n.o fique sabendo.
Lucie~~a. eu estou aqui. não tenha medo.

Eu? Mas que ninho de cobras ••.
Vai rodar piSo.
Vai jogar bola.
Eu? Minha nossa! Eu vou. eu vou é pro lado da Checchina
(aproxima-se de Checca).
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LIBERA- Sai, capâo.
ORSETTA- Some daqui.
CHECCA- Vai pro inferno.
TO~~OLO- (indignado) Eu, capgo? Eu pro inferno?
VICENZO- Vai latir lê na tua barca.
TO~~OLO- (se esquentando) Olha lá. Olha lá. seu Vicenzo!
VICENZO- (dá-lhe um tapa na nuca) Vai rebocar tua barca!
TOFFOLO- Está certo. Eu n~o quero provocar (sai).
PASQUA- (para Vicenzo) Onde é que eles est~o com o barco?
VICENZO- O canal está seco. n~o dá pra chegar aqui. Atracaram em

Vigo. Se quiserem alguma coisa. eu vou lá ver se tem
peixe. E se tiver. vou comprar pra mandar vender em

LUCIETTA- (para Vicenzo) Olha, n~o conte nada pra eles.
LIBERA- Olha. seu Vicenzo. nâo tem nada pra contar.
VICEN20-
ORSETTA-
VICENZO-
LIBERA-

PASQUA-
LUCIETTA-
CHECCA-
ORSETTA-
LUCIETTA-

Ponte longo.

N~o tem d~yida.
Nâo conte nada ...
Mas n~o pensem mais nisso! (sai)
VamoE, gente, nâo vamos deixar os homens encontrarem a
gente nesse bate boca.
Ah. eu depressa estouro e falo. mas mais depressa me calo.
Checca está zangada?
Voc@ s6 sabe provocar.
Chega. chega. Você é minha amiga?
E queria que eu nâo fosse?

ORSETTA- Dá um beijinho.
LUCIETTA- Toma. cora~~o (beijam-se).
ORSETTA- Voc@ também. Checca.
CHECCA- (á parte) Eu n~o tenho estômago.
LUCIETTA- Vá. sua doida!
CHECCA- Vá você! que é mais falsa que uma peruca!
LUCIETTA- Eu? Ah. voc@ n~o me conhece mesmo. Vem cá. me dá um beijo.
CHECCA-
PASQUA-

LIBERA-

ORSETTA-

Toma. Mas olha bem. nâo vá ca~oar de mim.
Toma a tua almofada e vamos pra casa. Depois. a gente vai
ver o barco. <Pega a almofada e o tamborete e sai)
Meninas. vamos n6s também. vamos encontrar com eles (sai
com seu tamborete).
N~o vejo a hora de encontrar o meu querido Beppe (sai com
seu tamborete e almofada).



LUCIETTA-
CHECCA-
LUCIETTA-

Cen~ 5
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Tchau, Checca (pega o seu tamborete)
Tchau. Nào me queira mal. (pega seu tamborete e sai).
Claro que nâo (sai).

seu Toni.
Vista do canal com v~rios barcos pesqueiros, dentre os quais o de

Fortunato, Beppo, Titto Nane e outros homens no barco, mais seu
Toni e depois seu Vicenzo em terra.

TONI-
VICENZO-
TONI-
VICENZO-
TONI-
VICENZO-
TONI-
VICENZO-
TONI-
VICENZO-
TONI-
VICENZO-
TONI-

VICENZO-
TONI-
VICENZO-
TONI-

VIC~N20-
TONI-
VIC~N20-
TONI-

Vamos, gente, vamos lá, pra terra com esse peixe.
Boas vindas. seu Toni.
Obrigado, seu Vicenzo.
Como é que andou tudo?
Ah, n~o dá pra reclamar.
Que é que tem no barco?
Tem um pouco de tudo, tem sim.
Pode me dar quatro cêstos de linguado?
Claro, compadre.
E quatro de trilhas?
Claro, compadre.
Sardinha, tem?
Virgem Maria. se tem! E cada uma t~o grande que parece,
com o perdào da palavra, umas 11nguas de touro, parece,
sim.
E corvina?
Temos seIS, n6s temos. grandes como fundo de barril.
Posso ver esse peIxe"!
Suba no barco: está lá o seu Fortunato; antes da partilha.
peça pra ele mostrar.
Vamos ver se a gente fecha neg6cio.
VaI com calma. Alguém dê uma m~o a1 pro seu Vicenzo.

(à parte) Boa gente, esses pescadores! (sobe para o barco).
Pudera a gente vender tudo a bordo o peixe. que eu vendia
de bom grado. Se a gente cai na mào desses tubarões. n.o
querem pagar nada; querem tudo pra eles. A gente que é
pobre, v~i arriscar a vida no mar e esses comerciantes com
gorro de veludo ê que ficam ricos com o suor da gente.
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TONI-
BEPPO- (desce do barco com dois cestos) O, mano?

Que foi. Beppe? Que que você quer?
BEPPO-

TONI-
~~PPO-
TONI-

BEPPO-

TONI-
BEPPO-

Cena 6

Se você deixasse eu queria mandar esta cêsta de trilha pro
, ,: .Lus~rlSSlmo.
Pra que que você quer dar isso pra ele?
Pois n~o sabe que ele vai ser meu padrinho?
Tá bom. mande se você quer mandar. Mas que é que você está
pensando? Que num caso de necessidade sua ele vai levantar
a bunda da cadeira? Assim que te enxergar ele bota a mâo
no teu ombro; Muito bem, Beppe, agradeço, pode contar
comigo. Mas se você vai e diz pra ele: Lustrissimo. estou
precisado de um serviço; ele n~o lembra mais das trilhas:
tira você da cabeça. n%o te conhece mais nem por padrinho,
nem por vizinho. nem por nada deste mundo.
Que que você quer que eu faça? Só desta vez. deixa eu
mandar.
Eu n~o te digo pra você n~o mandar.
Pega, aqui, Ménola, leva estas trilhas pro Lustrlssimo seu
Chanceler: diga que mando eu este meu presente (entrega o
c@sto a um menino que sai).

Os mesmos, mais Pasqua e Lucietta.

TONI-
PASOUA- (para Tonil Marido!

Ah, mulher!
LUCIETTA- (para Tonil Meu irm%ol
TONI-
LUCIETTA-
BEPPO-
LUCI~TTA-
BEPPO-
PASQUA-
TONI-

Bom dia. Lucietta.
Bom dia. Beppe.
Está boa, mana?
~stou. sim. E você?
Bem, bem. E você, cunhada, está boa?
Estou, filho. (para Toni) Fez boa viagem?
Quem é que quer falar da viagem? E s6 botar o pé em terra
e a gente nem lembra mais do que aconteceu no mar. Quando
tem peixe. se faz boa viagem e quando se pesca, ninguém
pensa que está arriscando a vida. Trouxemos peixe e
estamos alegres; todo mundo fica contente.



F'ASG!UA-
TONI-
LUCIETTA-'
TONI-

LLh::IETTA-

PASG!UA-
TO!\!100

F'A8()UA-
TCINI-
PASG!UA-..

TONI-
UJI::IETTA-

BEPPCI-

LUCIETTA-··
BEF'F'O-
LUCIETTA-
BEF'F'O-
LUCIETTA-··

TONI-

BEPPO-

LUCIETTA-

PASG!UA-

LUCIE:TTA-
PASG!UA-

LUCIETTA-

BEPPO-
LUCIETTA-
TONI-

BF10

Vá lá, vá lá, menos mal. Pararam nalgum porto?
Claro. a gente esteve em Senegalia.
Olha, n~o trouxe nada pra mim?
Trouxe. Trouxe dois pares de meia vermelha e um lenço de

Ah. querido meu irm.o querido. Ele gosta de mim, o meu
i f·-m~o.

E pra mim. seu. n~o trouxe nada?
F't-avocê também. Tr ouxe I.~masaia e um pale1:.,~,.

Você va i ver-.
Ivlas de '=)ue'-;:'
Você vai ver. já disse. vai ver.

(para Beppo) E você. n~o me trouxe nada?
Olha SÓ essa! Que que você queria que eu trouxesse?
Comprei foi o anel pra minha noiva.
B,:,tOI i t.o?
Olha a'::Jloü,ó! Olha! (most·t-ao anel).
Arre! Que boni~o! Praquela lá um anel desses?
F'or-q'-~eq'-~evocê d í z "aquela\ lá"?
Se voc~ soubesse o que ela fez! Pergunte pra cunhada:
aquela bruaca da Orsetta e a rabugenta da Checca que que
elas aprontaram! Ah. as coisas que elas'disseram!
E a dona Libera. foi pouco o que ela disse. foi? Dava pra
ser ma1S malcriada do que ela foi?
Que foi? Que foi que houve?
Que que aconteceu?
Nada. As línguas de cobra. Tinha era de cortar.
A gente estava lá. na porta. trabalhando com as
almofaljas...
A gente n.o se mete ...
Se VI:"=@ so,-~besse!Tucío POt- ca'-~sadaquele "bat-~':,"daq'-~ele
Toffolo Marmota.
Ficaram com ci6me daquele sujeitinho.
Como é? Ela falou com o Toffolo Marmota?
Que que você acha?
Ah, vá, n~o v~o vocês agora envenenar o rapaz e inventar
ql_~est.•o.
Ih, se você soubesse!
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TONI-

Cena 7

BF12

Essas mulheres! Mulher serve é pra moer e fazer isca que
nem a gente faz com os caranguejos do mangue! (sai).

Fortunato. Titto Nane. Vicenzo que descem do barco com homens
por~ando c4s~os de peixe.

VICENZO-
TITTO NANE- Que diabo de grit~ria é essa?

Nada. meu irm~o. você n~o sabe? Dona Pasqua Caçarola ~ uma
mulher que grita sempre.

T1TTO NANE- Com quem que ela estava gritando?
VIC~N20- Com o marido.
TITTO NANE- Lucietta n.o estava ai?

TITTO NANE- O. desgraça! Eu estava lá dentro separando os peixes. nem
pude descer pra terra.

TITTO NAN~- Se o senhor soubesse! Estou morrendo de vontade.
FORTUNATO- Se' Icenz~ (fala depressa e chama seu Vicenzo).

VICENZQ-

VICENZO-

VICENZO-
FORTUNATO-

VICENZO-

Parece que sim. que ela também estava.

Ah. meU caro Titto Nane' Está com medo de n.o encontrar
tua noiva?

Que foi. seu Fortunato?
'Qui tem o'to pex'. Quat' ces' de linguá', do's de tri'a.
se, se. se's de sardim e um ces' de rai'.
Como é?

~ORTUNATO- E um ces' de rai'.
VICENZO-
TITTO NANE- N~o entende? Quatro cêstos de linguado, dois cêstos de

trilhas. seis sardinhas e um cêsto de arraias.
VICENZO- (à parte) Ele fala de um Jelto ...
FORTUNATO- Po' leva' os pex p'a cas qu'eu pas

dinher'.
'pois peg'a o

Sim. senhor. quando quiser receber é s6 passar que o
dinheiro vai estar pronto.

FORTUNATO- 8e'o te' fum'?

VICENZO-

VICENZO- Como?
FORTUNA TO- Fumo, fumo.
VICENZO- Entendi. Faça o favor (oferece o fumo).
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FORTUNATO- Pe'di me' fum' no ma e no bar' quas' ninguém fum'. Em
Senega' compre' um po', mas n'o é com' nos' 'qui da ter'.
Fumo de Senega' é queb'a peit'.

VICENZO- Desculpe, s~u Fortunato, ngo entendi nem uma palavra.
FORTUNATO- Ah, com' é is', com' é is', com' é is'! n.o entendeu? Com'

4 is'? Eu n'o fal' estranger', fal' língua da ter', falo
sim.

VICENZO- Entendi. Até logo. seu Fortunato.
FORTUNATO- 'Té a vis' se' 'Icenz!
VICENZO- Tchau, Titto Nane.
TITTO NANE- Até logo.
VICENZO- Vamos. molecada, levem o peixe pra minha casa. (à parte)

Esse seu Fortunato! Fala que dê gesto! (sai)

Fortunato~ Titto Nane.

TITTO NANE- Vamos, seu Fortunato.
FORTUNATO- 'Pêra.
VICENZO- Que que o senhor quer esperar?
FORTUNATO- 'Pêra.
TITTO NANE- "Pét-a, 'pêt-a. '=il_~eque toem de espet-at-O?
FORTUNATO- Descar'ga' os o't'o pex e a farin'. Pêra.
TITTO NANE- 'Pêro (imitando-o).
FORTUNATO- "Tá caçoê.U-,,de q'-~e?G!,-~'qu'ér s ' de "'pét-c,"°?'Remeda.;::ãc,O?
TITTO NANE- Ah~ quieto~ seu Fortw1ato. Lá vem a Sua mulher com as suas

irmãs Orsetta e Checchina.
FORTUNATO- Ccom alegria) Ah! Ah! Mi'a mul'e', mi'a mul'e'.

Cet-,a":1

Os mesmos, mais Libera. Orsetta e Checca.

LIBERA-
FORTUNATO-
LIBERA-
FORTUNATO-

Que é que o senhor estê fazendo que não volta pra casa?
Perand'os pex', 'to'. 'Tá boa, mul'e'? Tud' bem. mul'e'?
Estou boa. sim, filho, e você? Está bom?
M'to bem~ 'to', sim. 'M dia, cunha'. 'M dia. Checca. 'ffi

dia (cumprimenta).
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ORSETTA-
CHECCA-

BF14

Bom dia, cunhado.
Cunhado. bom dia pra você.

OR8ETTA- E seu Titto Nane nada?
TITTO NANE- As ordens.

Esté ai longe por que, seu Titto? Com medo de que? Que a
Lucietta te diga alguma coisa?

TITTO NANE- Que é que ela fez, a Lucietta? Ela està boa?

CHECCA-

ORSETTA- Ah! ela está muito boa. sim, aquela preciosidade.
TITTO NANE- Que que foi? Vocês nâo s~o mais amigas?
ORSETTA- (ir6nica) Ah e que amigas! ...
CHECCA- (com ironia) Ela gosta tanto da gente.
LI8ERA-

LIBERA-

FORTUNATO-

p'a gen faze' polen'.

Vamos lá, menInas, quietas. A gente disse que nào ia falar
nada e eu nào quero que ninguém vá dizer isto ou aquilo
desta ou daquela e que a gente teve um bate boca.

FORTUNATO- O, mul's', eu t'ox' farim' do su', farim' de sog tu'c

FORTUNA TO- E eu t'ox' ...
TITTO NANE- (para Libera) Queria que a senhora me contasse ...
FORTUNATO- (para Titto Nane) De'x' os ma's vel's fala'.
TITTO NANE- (para Fortunato) E rápido, fica quieto um pouquinho. seu

Fortunato. (para Libera) Queria que a senhora me contasse
o que aconteceu com a Lucietta.

LIBERA- (maligna) Nada.
TITTO NANE- Nada?
ORSETTA- (tocando Libera com o cotovelo) Nada. n~o, nada.
CHECCA- (tocando Orsetta com o cotovelo) Melhor assim: nada.

Que bom! Farinha de sorgo turco! Ai. como eu estou
contente.

(na dire~go do barco) 0, rapazia'! Des' o sa' de farim'.
TITTO NANE- Vamos lá, gente. eu sei que tem alguma cOIsa. Conta. Nâo

quero que vocés briguem. Sei que vocês sào boa gente. Sei
que a Lucietta também é uma pérola.

LIBERA-
ORSETTA-
CHECCA-
TITTO NANE- Que que vocês me dizem daquela mo~a?

Ah. meu bem!
Ah. que pérola !
Ah. que preciosa!

TITTO NANE- Quem é e55e Marmota?

ORSETTA-
CHECCA-

Nada.
Pergunte pro Marmota.



LIBEF;A-

BF:l5

Que gue é isso, meninas, quietas! Que diabo! Serà que nào
conseguem ficar de boca fechada?

ORSETTA--
TITTO NANE- Quem é esse tal de Marmota?

Ngo conhece o Toffolo Marmota?
CHECCA"- o barqu~iro, n~o çonh~çe?

Os homens descem do barço com os peixes e um saço de farinha.

FORTUNATO- (para Titto Nanel Vam', vam', o pex' e a farim'.
TITTO NANE- (para Fortunato) O, desgra~a! (para as mulheres) Que ~

CHE:CCA-"
O~{GE:T·rr-\.-

C:I-..IECCA···

LIBERA-

que ele tem a ver çom a Luçietta?
Ele sentou do lado dela.
Ele quer aprender a fazer renda.
Ele comprou moranga assada pra ela.
E d>:;poisQ Ilbat"~\Q'I,PQt..cal..~·:,a dela, bt"igou com a ·;:tent.e.

TITTO NANE- Mas o que voc@s estào contando nào é coisa pouca!
FOt=:TUNATO- (para as mulheres) p'a cas', p'a cas', p'a cas',
LIBERA- (para Titto Nane) E. E ele acabou amea~ando a gente.
CHECCA ..··
CJP~;ETTA....

Me çhamQu de çoalhada.
Tudo por causa da tua pérola.

TITTO NANE- (sufoçando) Cadê ele? Onde é que ele mora? Onde é que ele

C":;:SETTA-

LIBERf-l-'

fica? Onde é que eu posso encontrar?
Olha. ele mora na rua da Coroa, debaixo do arco, no fundo,
quando a gente desemboca no canal.
Ele mora com o Trigolo.
E Q barco dele fica no çanal do Palácio do Governo, em
frente o mercado de peixe, vizinho do barco do Checco

TITTO NANE- Deixa comigo. Ninguém vai me segurar. Se eu encontrar esse

C:HEC:CA-
TITTO NANE-
C)RSETTt~''''

sujeito, cQrtQ ele em postas feito bacalhau.
Ah, se quiser encontrar mesmo, é procurar com a Lucietta.

TITTO NANE- N~Q. nâo é mais minha noiva. Vou largar dela, que fique là
plantada. E esse desgra~ado desse Marmota. minha nossa!,
esse eu quero esganar (sai).

\/aro I nFORTUNATO- Vam' p a cas duma vez, vam
Vamos, meu moinho de vento, vamos, sim.
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FORTUNATO- Q' qy'ces tinh' de vi' conta'? Q' qy'ces vier

L..Ig~PA-

CHECCA-
OF:8ETTA-
C:HEC:CA-

C:HEC:CA-

cmSETTA-
C:HECCA··-
OF:~iETTA_..
C:I-·IECCA ..··

CenCl.i Ü

fa.ze' '? G!"

qu' vier'mexerica'? Provoca', é? Ba'ba'idade! Se acontece
~~' ';;,:ll•.uoa a'guma co's acontece, eu te 'rebent'as.- - ...-

1....'...1 ':::;;1

fuça', 'reb~nt' e te de'x de cama! p'a cam', p'a cam',
suas 'bisg6i', p a cam (sai) •

Pronto! Também o meu marido me amea~ando. Por causa de
vocés. suas sirigaitas, caem sempre em cima de mim as
coisas. em cima de mim. Que diabo s~o vocês? Que lingua é

essa que vocés têm na boca? Tinham prometido n~o falar
nada e ai vocês vêm e falam, vêm e fazem e acontecem.

Ah. você está com medo de que?

Se a Lucietta perder o noivo, pior pra ela.
Eu já tenho um me esperando.
E eu acabo encontrando um pra mim.

Ai. que trabalheira'
Nada em merrc •.::~!

E. fiz mal. Fiz mal. fiz mal. Com a Lucietta eu n~o devia

Rua com casas, como na cena 1.

loftolo. depois Beppo.

TOFFOUJ-
me meter. Ela é noiva; n~o tinha nada que me meter com
ela. Checca é que ainda está desimpedida:um dia deste vai
aparecer vestida de solteira e ai posso namorar com ela.
Ela ficou uma fera. E tem razgo de ter ficado fera. Sinal
que gosta de mim. é. sim. Se eu pudesse pelo menos chegar
perto dela! Se eu conseguisse falar um pouco com ela, ela
amansava. Seu Fortunato já voltou: ela ainda nào ê das
solteiras. mas mesmo assim posso pedir a mgo dela. A porta
está fechada; n~o sei se eles est~o em casa ou se nào
est!o em casa (aproxima-se da casa).

TOFFOLO-..
BEPPO- (saindo de sua casa) Est.áai ele, esse sem-vergonha'

dar uma espiadinha.



BEPPO-
TOFFOLO-
BEPPO-
TOFFOLO-
BEPPO-

TOFFOLO-
BEPPO-
TOFFOLO-
BEPPO-
TOFFOLO-
BEPPO-
TOFFOLO-
BEPPO-
TOFFOLO-
BEPPO-
TOFFOLO-
BEPPO-
TOFFOLO-
BEPPO-

BF17

0.0. seu Marmota!
Que história é essa de marmota?
Fora!
Ora. onde já se viu! Fora! Que que é isso? Fora o que?
E~tà querendo descobrir quantos chutes meus você consegue

Que que eu te fiz?
Que que está fazendo aqui?
Eu fa~o o que eu quero.
E eu n%o quero que você faça o que quer.
E eu, eu quero ficar. Quero ficar e fico. pronto.
D~ o fora. eu disse.
N~o!
V~ embora, um bofetâo.~nao quer levarse
E eu te taco uma pedrada (apanha pedras).
Em mim, frangote? (Saca uma faca).
Me deixa em paz, você.
Some daqui. eu jà disse.
Eu n%o quero sumir daqui. n~o quero sumir.
Vai. sen~o eu te furo.

TOFFOLO- (com uma pedra na mão) Fica longe, sen~o t~ arrebento a

BEPPO-
cabeça.
Atira. se for capaz.

Toffolo atira a pedra e Beppo tenta esquivar-se.

Os mesmos. mais Toni. que sai da casa. depois entra e torna a
salr em seguida= depois Pesque e Lucietta.

CenA 11

TONI- Que gritaria ê essa? (Toffolo atira uma pedra em Toni).
Socorro! Ele me deu uma pedrada! Espera. sem vergonha. que
por essa você me paga. (Entra em casa).

TOFFOLO- (pegando pedra~) Eu n~o faço mal a ninguém. n~o faço. n~o.

BEPPO-
TOFFOLO-

Que é que vocês tem de me xingar?
Larga essa pedra.

TONI- (saindo com um facâo) Và embora. sen~o te corto em pedacinhos!
Larga essa faca.

PASQUA- (segurando Toni) Para com isso, marido!
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BEPPO-
LUCIETTA- (segurando Toni) Meus dois irm~os, vamos parar?

A gente vai acabar com ele.
LUCIETTA- (segurando Beppo) Vamos, seu maluco. pare!
TO~~OLO- (ameaçando com pedras) Pra trás. sen~o eu atiro.
LUCIETTA- (grita) Cuidado!
~AaOUA- (gri~a) 8en~e!

Cena 12

OR8ETTA-
FORTUNA TO- Ou' iss'? Ou"iss'? Com' é, com'é. que qU' ê iss'?

Olha! Que confus~o!

Os mesmos. mais Fortunato. Libera, ursetta. Checca e os homens
que ~razem o peixe e a farinha.

CHECCA-
LIBERA-

Confus~o? Coitada de mim! (corre para casa).
Seus danados, parem com isso!

gEPPO- (para as mulheres) Tudo por causa de vocês.
O que? De quem?

TONI-
PASQUA-

LUCIETTA~

TOFFOLO-

TOFFOLO-

Nlo acredito no que eu estou ouvindo!
E. é. vocês que tem a culpa. sim.
Olha que despr~p6sito!
Dobre a lingual
Vou matar ele na frente da porta.
Quem?
Esse sem-vergonha desse marmota!

CHECCA-
LIBERA-
LUCIETTA-
ORSETTA-
LIBERA-
BEPPO-
ORSETTA-
BEPPO-
TOFFOLO-
PASQUA- (puxando Toni) Pra dentro, marido.

Vá! Eu n~o sou marmota coisa nenhuma! (atira pedras).

LUCIETTA- (puxando Beppo) Pra dentro. meu irm~o, pra dentro!
Fica quieta.
Pra dentro, já disse. pra dentro (for~a-o a entrar com
ela).

BEPPO- (para Lucietta) Me larga!
Pra dentro. eu estou dizendo, seu louco; pra dentro
(força-o a entrar com ela. Fecham a porta).

ORSETTA- (para Toffolo) D~ o fora de uma vez.
Patifes, assassinos. saiam pra fora se vocês têm coragem!

LIBERA- Vai cantar noutra freguesia! (Empurra-o).
Está me eMPurrando porque? EstIo me xingando porque?

FORTUNATO- Fora, fora, que cais', se te meto a m~o te 'ranco as tripa
pela boca.
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TCIFFOLO-

Cena 1:3

BF19

o senhor eu respeito, respeito , porque é velho e é

cunhado da Checchina (Grita na direç.o da casa de Toni)
Mas esses patifes. esses cachorros. eles vgo me pagar!

Os mêsmos. mais Titto Nane com um fac~o.

SOCCor-l'-O! (c.orre pat-a a por-t.a).
(detendo Titto Nane) Qu'et'ai. Para.

T1TTO NANE- Dá o fora, sen.o eu te arrebento (bate a faca no ch.o).
rOFFOLO-
FORTUNATO--
LIBERA-
CIR~3ETTA--

TOFFOLO-
TITTO NANE- Me larga, me larga! (Se atira na direçgo de Toffolo).

Socorro! (Atira-se contra a porta. que se abre e ele cai
pa,t-adentT':').
(agarra Titto Nane e empurra-o para trás) 1'itto Nane!
1'itto Nane! Titto Nane!

LIBERA- (para Fortunato) Leva ele pra casa, leva!

FORTUNATCI-

FORTUNA TCI-
T11'TO NANE- (debatendo-se) N.o quero entrar!

PASQUA- (expulsando Toffolo de sua casa) Vade retro!
LUCIETTA- (empurra-o) Some de uma vez.

LIBEF~l.\--
ORSE1'TA"-

PM;;C!UA ....

LUC1ETTA·..

(jogando-o à fer~a para dentro) Mel'o'
Ijent" s:i m,

Ah, que tremedeira!
Ah. meu coraçgo parece que vai sair pela boca!

TOFFOLO- (para Libera e Orsetta) Que que voc@s me dizem. gente?
LIBEF;A-·
ORSETTA-"

1'OFFOLO-
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o Palécio da JU5ti~a.
Isidoro escrevendo numa mesinha. depois Toffolo. depois o Comendador.

TOFFOLO-

IS:n:'OF:O-

TOFFOU~:-

I~3II:'OF;O'-

TOFFCJL.O··

I ~:iIDOnO ...

TOF'F'OLO-

ISIDono'-'

TOFFOLO-

ISH:·ORO-

TOFFOLCI-

ISII>ORO··

TOFFOLCI-

ISIr.:·ORO-·

TOFFOLO-
IS:rX>OHO····

TOFFOLC)-

IGH:.ORO-

TOFFOLO-

TOFFOLO-

I!:;r t:·ORC1-

T[IFFOU)-

!G!I::·()R(I-

TOFFOI....O-

rsrroso-
TOFFOLO· ..·

Lustrissimo seu chanceler~
Eu ngo sou o chanceler. n~o. Sou o coadjutor.
Lustrissimo seu coadjutor.
Que é que você quer?
o senhor tem de saber, lustrissimo. que um bandido me
xingou e me amea~ou com a faca e queria me bater e ai,
depois. veio um outro canalha, lustrlssimo .•.
Vamos parar com essa história de lustrissimo.
N~o. n~o. seu coadjutor, o senhor tem de me escutar. pois
entào, como eu estava dizendo. eu n§o fiz nada pra eles e
eles me disseram que queriam me matar.
Venha céu Espere ai (pega uma folha de papel e escreve).
Estou aqul, lustrissimo. (à parte) Desgra~ados! Eles vâo

Eu sou um barqueiro, lustrissimo.

Ah, você n~o é Bota como quase todo morador de Chioggia, ê

Zapata. lustrissimo.

Eu sou chiozzotto. sim, senhor, aqui de Chioggia.

Meu pai. lustrissimo. ele morreu no mar.
Como é que ele chamava?
Toni Zapata. o Barracuda.
~ voc~? N~o tem nenhum apelido?
Eu nào. lustrissimo.
Imposs1vel que você n~o tenha também você o teu apelido.
Que apelido o senhor ia querer que eu tivesse?
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ISIDORO-

TOFFOLO-
ISIDORO-

TOFFOLO-

ISIDORO-
TOFFOLO-
ISIDORO-
TOFFOLO-

rSIDORO-
TOFFOLO-

"ISIDORO-
TOFFOLO-
ISIDORO-
TOrrOLO-
ISIDORO-
TOFFOLO-
ISIDORO-
TOFFOLO-

ISIDORO-
TOFFOLO-

ISIDORO-
TOFFOLO-
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Me diga uma coisa, você jà n~o esteve uma vez. me parece.
aqui, no Palácio?
Sim. senhor, uma vez eu vim ser testemunha.
Me parece. se eu n~o me engano. que fui eu que te citei
com o nome de Toffolo Marmota.
Zapata eu sou. n~o Marmota! Quem me botou esse apelido é

uma carcassa podre, lustrlssimo.
Vou acabar é te dando um lustrissimo na testa!
Tenha a bondade de me perdoar.
Quem é que te amea~ou?
Seu Toni Canastra e o irm~o dele, o Beppo Arenque e
depois. ent~o. o Titto Nane Bacalhau.
Es~avam armados?
Virgem Marial Se eles estavam armados?! O Beppo Arenque
com uma faca de pescador. Seu Toni veio com uma espada que
dava pra cortar a cabe~a de um touro e o Titto Nane com wn

fac~o daqueles que tem nos barcos.
Te atacaram? Te feriram?
N~o. S6 me assustaram.
Por que é que eles te ameaçaram? Por que queriam te bater?
Por nada.
Vocês brigaram? Se xingaram?
Eu n~o disse nada.
Você fugiu? Se defendeu? Como é que acabou a coisa?
Eu fiquei lé ... desse jeito ... Gente. eu disse. se
quiserem me matar que matem. eu disse.
Mas como é que acabou essa história?
Chegou gente que era boa gente e segurou eles e me
salvaram a vida.
Quem era essa boa gente?
Seu Fortunato Lambari e a mulher dele. dona Libera Leitoa
e a cunhada dele. a Orsetta Broa-de-Fubá e a outra cunhada
dele. a Checca Coalhada.

ISIDORO- (à par~e) C, ê, eu conheço bem essa gente toda. A Checca
principalmente, que é um peda~o de menina! (escreve) Havia
ou~ros presen~es?

TOFFOLO- Tinha dona Pasqua Caçarola e a Lucietta Matraca.
ISIDORO- (à parte) Essas também. eu sei quem s~o. (escreve) Mais

alguma COIsa a declarar?



TCIFFl::JLO --

I8Ir:·OPO-

TOFFOLO-

:I:SXf;'üRO--

TOFFC)LC)-
I8II>üF:::ü-

TOFFOLCI-
I:3H:I\)RO-

TCJFFOLO·-
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Eu ngo, lustrissimo.
Quer entrar com uma açlo na justiça?
9ual'?

Voc~ pleiteia que sejam condenados?
Sim. senhor, lustrissimo.
Condenados a que?
A cadeia, lustrissimo.
E você à fOrca. burro!
Eu. lustrlssimo? Por que?
Vá, vá. sua bêsta! Já chega! Eu entendi tudo. (escreve
numa folha pequena)

TOFFOLO- (à parte) O queeu nlo queria era que eles também viessem

Isidoro toca uma sineta.

reclamar porque eu atirei pedra neles. Que venham agora.
se quiserem: eu cheguei primeiro e é sempre o primeiro que
·:;a 3. ·;;;Ianhc:~ndo.

COMENDADOR- Lustrissimo.
Convoque estas testemunhas (levanta-se).

COMENDADOR- Sim. senhor. lustr1ssimo, às suas ordens.
TCIFFOLO -

ISIDORO-
TOFFOI ••O--

ISIDOFW-'

Lustrissimo. sempre às ordens.
Até logo, Marmota.
Zapata, ao seu dispor.
Zapata, sim, zapata sem sola, sem lingueta •• sem salto e

TOFFOLO- (para o Comendador. rindo) Ele gosta de mim. o lustrissimo
coaclju+~.()t-.

COMENDADOR- E. eu percebi. 810 para o senhor. eSSaS testemunhas?
TOFFOLO-" Sim, senhor, seu comandador.
COMENDADOR- Precisa mesmo citar essa gente?
TOFFOLO- Preciso, sim. claro. seu comendador.
COMENDADOR- Me paga uma bebida?
TOFFOU)- Com todo gOsto, seu comendador.
COMENDADOR- Eu nSo sei nem onde mora essa gente.
TOFFOLO- Eu mesmo mostro pro senhor. seu comendador.
COMENDADOR- Muito bem. seu Marmota.
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Rua} ~omo na ~ena 1 do Ato Primo.
Pasqua e Lucietta saem de sua casa, com suas cadeiras de palha, seus
~ambore~es e almofadas de fazer renda. sentam-se e começam a trabalhar

E você? Acha que fez bem de ir dizer pro teu irm~o aquilo

LUC!~TTA- Arre! Que boa foram me aprontar. essas mexeriqueiras:
contar pro Titto Nane que o Marmota veio falar comigo!

PAS':;.!UA-

LUC:IE::TTA-
F'ASI:::!UA-

LI.IÇIETTA-
PASG!UA-

LUCIETTA-

F'ASQUA-
LUCIETTA-
PASQUA-
LUCIETTA-

PAS(.lUA-

LUCIETTA-
F'AS':::!I.IA-

LUCIETTA-
PASI:::!UA-

LUCIETTA-
PASQUA-

qr.Jevocê disse·'?
E a senhora, dona? Não disse nada, não?
Pois claro! Falei também. si~ e fiz mal de falar.
0, des9ra~a! Eu tinha jurado também eu n.o dizer nada.
E assim mesmo, cunhada. pode crer, é assim mesmo. A gente
que é mulher, se n.o fala. arrebenta.
Olha. eu n~o queria falar. mas não consegui me segurar! Me
vinha a palavra na boca e eu tentava engolir e engasgava.
Numa cot"elhaal';:!uma,=o::dsame dizia: "ql.áet.a!"Na c••.~t.t·a.
qI.4ii:~lquet·coisa dizia: "fala!" Ai. e1.4fechei a c.t·elhado

"quiel.a!" e abt·i a ot"elha cío "fala!" E falei até nilri.;:. p.;:.det"
mais.
Fiquei chateada de dar essa preocupa~ão pros homens.
Fazer o que? O Toffolo é um molenga.N~o vai dar em nada.
O Beppo quer largar a Orsetta.
Bom, ele acha outra. Em Chioggia, o que n.o falta é mulher
m':'l;:::a.

Isso mesmo. Dos 40 mil chiozzotos que a gente é. acho que
30 mil é rOl...I1het".
E quantas querendo casar!
Foi por isso, viu? que eu n~o gostei do Titto Nane te
deixar, pois agora você vai ter de labutar para encontrar

Mas o que foi que eu fiz pro Titto Nane?
Nada. você n~o fez nadar pra ele; mas aquelas futriqueiras
encheram a cabeça dele.
Se ele gostasse de mim. não acreditava nelas.
Ngo sabe que ele é ciumento?



As mesmas, mais Titto Nane.

TITTO NANE- (à parte) Eu queria desmanchar com ela. mas nâo sei como.
PASQUA- (para Lucietta) Olha s6 ele.
LUCIETTA- (para Pasqua) Ah. ~ a minha renda que eu tenho de olhar,

isso sim, a minha renda.
PASQUA- (à parte! Eu devia era arrebentar a cabeça dela com essa

;;~1mc)fae!aj

~ITTO NANE- (à parte) Ela nem olha pra mim. N~o deve nem ter pensado

LUCIETTA-

L_UCIETTA··-

FASCIUA-

LUCIETTA-
F'ASQUA-

LUCTETTA-

F'foi5G!UA-

Ll...\(:: lC"I"TA ..-

P?"\SOUA-

L.UC:IETTA-
PASC!UA-
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De que? Nâo se pode nem falar nada? Nâo se pode nem dar
risada? N~o se pode nem se divertir? Os homens, eles ficam
10 meses no mar e a gente tem de viver enfurnada
trabalhando feito mouro com esses benditos bilros.
O. quieta, quieta. Olha ai o Titto Nane.
Ih! Ele está uma fera. Eu vejo logo quando ele está fera.
Nâo vá encher a cabeça dele.
Ah. se ele me encher. eu tamb~m encho ele.
Você 90S t.a eh~l.~·?

t::t o o:=, t.el a

Entâo amolece. se você 90sta dele.
C'...j r·,g~Q ~ I\"i"I~:\'":\ ine !

Vá' N~o seja cabeça dura.
Prefiro morrer seca!
Mas que menina birrenta'

Que que você disse. filho? Que a gente é trabalhadeira. é?

~.!!!rn rn i m ,

F'ASG!UA- Beiro d J. a:,· Ti t.t.o Nanl:~.
TITTO NANE- Bom dia.
PASQUA- (para Lucietta) Cumprimenta!
LUCIETTA- (para Pasqua) Im9ine se eu vou falar primeiro. Eu?
TITTO NANE- Muito trabalho!

TITTO NANE- E. sim, é. Quando dà, é bom trabalhar depressa. porque
quando vem sentar rapaz do lado. não dá pra trabalhar.

Luci8tta tosse exageradamente.

PASG!UA-

PA5QUA- (para Lucietta) Calma!
LUCIETTA- (para Pasqua) Nunca!
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TITTO NANE- Dona Pasqua. a senhora gosta de moranga assada?
~AsaUA- U~, gente! Est~ me perguntando por que?
TITTO NANE- Porque me deu água na boca. (Lucietta escarra com ferça)

Bela cuspida, .cana.
LUCIETTA- E que moranga assada me dê nojo (trabalhando sem levantar

os olhos).
TITTO NANE- (con raiva) Tomara você tivesse engasgado.
LUCIETTA- (sem levantar os olhos) Qquem me quer mal que se dane!
TITTO NANE- lê parte) Vamos lá. eu falei. agora faço. (para Pasqua)

Dona Pesque. vou falar com a senhora que é mulher de
juizo. Foi pra senhora que eu pedi a m~o de sua cunhada
Lucietta e é pra senhora que eu digo que estê tudo
acabado.

PASQUA- Mas o que que é isso? Por que?
TITTO NANE- Porque sim. porque sim ...

Lucietta levanta-se para sair.

PASQUA- Onde vai?
LUCIETTA- Vou onde eu qUlser (entra em casa. para retornar a seu

tempo).
PASQUA- (para Titto Nane) N~o dê ouvido a essas lorotas.
TITTO NANE- Eu sei de tudo e me admira a senhora ... e me admira ela ...
PASQUA- Mas ela te ama tanto!
TITTO NANE- Se ela me amasse. nâo me dava as costas.
~ASQUA- Coitada! Deve ter ido chorar lá dentro. deve, Slm.
TITTO NANE- Chorar por que? Pelo Marmota?
PASQUA- N~o. Titto Nane. n~o. pois ela te ama tanto' Quando ela te

v@ partir pro mar. fica numa afliçgo que s6 vendo. Toda vez
que dá temporal fica quase louca. tremendo de medo por tua
causa. Levanta sempre de noite. sai na janela olhar o
tempo. Ela s6 vive por tua causa e s6 enxerga com os teus
olhos.

TITTO NANE- Por que ent~o ela nào me diz nem uma palavra?
PASQUA- Porque não consegue. Està com medo. com um nó na garganta.
TITTO NANE- N~o tenho ent~o razao, quem sabe, de reclamar dela?
PAQQUA- Te conto eu o que foi que aconteceu.
TITTO NANE- N!o senhora! Quero que ela mesma me conte o que aconteceu

PASQUA- Você perdoa?
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PA80Ul•..•-··
TITTO NANE- Quem sabe? Pode ser. Onde é que ela foi?

Olha aí. olha ai ela de volta.
LUCIETTF~-

F'A:73GI1.JA....

Tome. seu Titto. os sapatos. as fitas e o cetim que você
me deu de presente (joga tudo no ch.o).
Barbaridade! Ficou louca? (recolhe as coisas e coloca-as

LUCIETTA-
TITTO NANE- Pra mim. essa desfeita?

N~o queria desmanchar comigo? Pois pegue as tuas coisas e
en"t.t-ou}::e.

L..UC::lr:::~TT~l-
TITTO NANE- Se você falar com o Marmota. eu ~e mato.

Ah. jé se viu uma coisa dessas? Terminou comigo e ainda
quer mandar em mim!

PASQUA-··
TITTO NANE- Terminei por causa disso. foi.

O que eu ngo entendo é você pensar que a Lucietta vai

LUCIETTti-

querer se meter com um palerma daqueles.
Posso ser feia. pobre. tudo que você quiser. mas nào é com
um barqueiro qualquer que eu vou me meter.

TITTO NANE- Por que que você convidou ele pra sentar do seu lado? Por

LUC:IETTA··-
que aceitou moranga assada?
N~o é nenhum dramal

N~o é nenhum crime!
TITTO NANE- Eu. quando tenho namorada. ngo quero que ninguém possa

falar nada. E assim que eu quero. assim! Droga! Com Titto

U..!CIETTA--

Nane ninguém brinca. Comigo ninguém abusa!
Olha s6. que metido! (enxuga os olhos)

TITTO NANE- Eu sou homem. sabe? Homem! Ngo sou nenhum menIno.
en't.endeu?

Lucietta chora. deixando e=::,1::.á com vontade de chorar.

LUC:r.ETTA-··

PASQUA- (para Lw=ietta) Que que você tem?
Nada (ainda chorando~ dá uma cotovelada em Pasqua).

L...UCJ.E:TTt-l··- De raiva, de raiva. Queria esganar ele com aS minhas

TITTO NANE- Chega, eu estu dizendo! Que choradeira é essa?

LUCIETTA····
(aproxima-se de Lucietta).

TITTO NANE- (para Pasqua) A senhora ouviu?

TITTO NANE- A senhora acha que eu devia ir me atirar no canal?
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PASQUA- Arreda. seu doido'
LUCIETTA- (chorando de mentira) Deixa ele ir embora. deixa •..
PASQUA- Vá. sua tonta!
TITTO NANE- (enternecendo-se) Eu gostava dela. gostava!
PASQUA- (para Titto Nane) E nâo gosta mais?
TITTO NANE-
PASQUA-

Que que a senhora quer? Ela n~o me quer
Que que você diz, Lucietta?

mais ...

LUCIETTA- Me deixa em paz! Me deixa!
PASQUA- (para Lucietta) Toma os teus sapatos. toma as tuas fitas, toma

o teu cetim.
LUCIETTA- Nâo quero nada disso. n~o quero!
PASQUA- (para Lucietta) Venha cá, escute.
LUCCIETTA- Me deixa.
PASQUA- Fala com ele.

N~o.
Venha cá. Titto Nane.

LUCIETTA-
PASQUA-
TITTO NANE- N%o.
PASQUA- (para Titto Nane) Vamos lá •••

TITTO NANE- N~o quero.
PASQUA- Eu devia era mandar prender os dois.

Cena 4
Os mesmos, mais o Comendador.

COMENDADOR- (para Pasqua) A senhora é dona ~asqua. mulher de seu Toni
Canastra?

PASQUA- Sim. senhor. Que que o senhor deseja?
COMENDADOR- (para Pasqua) E essa ai é Lucietta. irm~ do seu Toni?
PASQUA- Simi senhor. O que que o senhor quer com ela?
LUCIETTA- (à parte) Ai. pobre de mim! Que que ele quer. o comendador?
COMENDADOR- Por ordem de quem comanda ordeno que se apresentem

imediatamente no Palácio do Governo para responder
interrogat6rio na Chancelaria.

PASQUA- Por causa de que?
COMENDADOR- Nâo sei de nada. V~o e obede~am que' a multa é de 10.

ducados se n~o obedecerem.
PASQUA- (para Lucietta) E por causa da briga.
LUCIETTA- (para Pasqua) Ah' Eu nâo quero ir.
PASQUA- (para Lucietta) Ah! Vamos ter de ir.
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~
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Slm. senhor. Aquela.
COMENDADOR- E isso. A porta estê aberta. vou entrar (entra).

Pesqua. Lucietta e Titto Nane

i='ASC!1.Jç.,····Ouviu. Titto Nane?
TITTO NANE- Ouvi. Aquele desgra~ado do Marmota deve ter dado queixa de

mim. E melhor eu sumir.
F'A5G~UA·-

L.UCIETT(~····r os meus irm~os?
F',0;:3G!UA.... lh, coitadas de n6s! Vê lê. vê até o cais, veja se

encontra eles. vá avisar. Eu vou procurar o seu Vicenzo e
o meu compadre doutor. vou procurar a lustrissima. vou
procurar o coronel.Coitada de mim e do pouco que eu tenho,
meus brincos de ouro, minha casa. minha pobre casa! (sai)

Lucietta e Titto Nane.

TITTO NANE- Vi~. dona? Tudo por tua causa!
LUCIC·rT{:,.···· Minha? Que foi que eu fiz? Por minha causa?
TITTO NANE- Porque você n~o tem Juizo. Porque é uma tonta.
LUCIETTA- Vá pro inferno! Impertinente!
TITTO NANE- Eu vou ter de sumir e você vai ficar bem contente.
L.UCIETTA····Sumir, você? Vem c~, sumir por que?
TITTO NANE- Se eu tenho de ir embora daqui, se eles me expulsam do

bairro. eu mato esse Marmota.
UJCIETTA- E·s+:.ámaluco?
TITTO NANE- (amea~ando Lucietta) E você ... você ... você vai me pagar.
LUCIETTA-- Eu? Que culpa tenho eu?
TITTO NANE- Cuidado com um homem desesperado, cuidado.
LUC:IETTA- ~. hê. lá vem o comendador.
TITTO NANE- Pobre de mim' Rápido, ele n~o pode me ver sen~o vai querer

me prender (sai).
LUCIETTA-·· Cachorro, assassino, me larga, depois me ameaça. E assim

que ele me ama? Ah. os homens! Que gente! N~o. eu nâo
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Cena 7
o Comendador saindo da casa e Fortunato.

COMENDADOR- Bom. seu Fortunato. o senhor é homem. sabe como s~o essas

FORTUNATO-' unca'Unca fui. Na 'ancelari'1 J.
.l c:\ li

fu 1. " '/...!nc::C!.

COMENDADOR- Nunca esteve na Chancelaria?
FCIRTUNATO-
COMENDADOR- Da pr6xima ver jà ngo vai poder dizer isso.
FORTUNATO- E a mi'a mul'e' p'que qu'ela tem d'i?
COMENDADOR- Para o interrogat6rio.
FORTUNATO- Mi'as cunha' 'ambém?
COMENDADOR- Elas também.
FORTUNATCI-- 'tê as menin' tem d'i? As menin' 't~ elas?
COMENDADOR- Pois ngo v~o com a irm~ casada? Est~o com medo de que?
FORTUN{}.\TO··-'t~o choran', 't&o co'med' e ngo quer' i'
COMENDADOR- Se ngo forem, vai ser pior para elas. Eu já cumpri a minha

obrigaç~o. Vou fazer o relat6rio que vocês já foram
convocados, Vocés ê que sabem. (sai)

~ORTUNATO- Tem d'i, tem d'i. tem d'i, muul'e'. Peg' Ia' o xaI',
mul'e'. Cunha' Orsetta, o xal'. Cunha' Checca, o xal'. Tem
j' ' ,
" 1 N (mais alto para a coxia) Tem sim' Tem d'i'! Des'a~a
de bagun'! 'Ses bandi' dos infer'! Vam', ,ápidc,;,
que que 'tgo fazen'? As mul'e', 'udo madam', O 'esg'a~',
M 'esg'aç" 'Ep'ess' I Eu vo' dá nelas. vo dá nelasl

Chanc:el;;:4./'··ta

Isidoro e Vicenzo

VIC:EI'-.iZC)-- o senhor está vendo, lustrissimo, que é uma coisinha de
nada.
Nâo digo que seja grande coisa, Mas foi feita uma queixa,
as testemunhas convocadas, o processo aberto: a Justiça
tem de seguir seu curso.

VICENZO- o senhor acha, lustrissimo, que aquele que veio dar queixa
é inocente? Ele que atirou as pedras.



ISIDOf-i:CI-

VICEI\IZO··

It::IDOS:O-

VICENZCI ..··

ISIDOPO-

VICENZ(I-·

I~3I[:<OF:O·"·

VIC:ENZO ..··

I~ilr,C)PO··

VICENZO-

r sruoso-

vrCENZO··
I~;Ir.:IORO····
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Tanto melhor. Com o andamento do processo, vamos
es~abelecer a verdade.
Me diga uma coisa, lustrlssimo, nâo dava pra dar um

Olha. se a vitima concordar. a nâo ser pelas despesas do
processo, d~ pra se dar um jeito.
Vamos, lustrissimo, o senhor me conhece. Eu estou aqul.
assumo a responsabIlIdade.
Olha, seu Vicenzo. Jà disse que posso dar um jeito. Porque
até agora, da parte do queixoso, nâo se tem grande coisa.
Mas nâoo sei o que podem dizer as testemunhas e quero
interrogar algumas. Se ngo acontecer mais nada, se nâo se
tratar de rusga antiga, se a confus~o ngo foi premeditada,
se n§o houve violência, nem prejulzos a terceiros ou
coisas do gênero, eu mesmo trato de dar um jeito. Mas eu,
por mim. n~o posso julgar. Sou coadjutor. nâo chanceler e
tenho de prestar contas ao meu superior. O Chanceler está
em Veneza e é esperado de um momento para outro. Ele vai
ver o processo; o senhor fala com ele, eu falo também. Nâo
ganho nada com isso e nem quero ganhar. Sou honesto e me
interesso de boa vontade 'por todo mundo; se puder servir o
senhor, eu sirvo.
(I senhQr fala como o nomem honrado que é. E eu jà sei o

que tenho de fazer.
Para mim, vou dizer pro senhor, ngo quero nada.
Vamos lá, um peixe, um belo peixe.
Bom. até um peixe eu posso ir. Porque aqui me dâo pensâo.
mas eu também gosto de passar bem.
Ah! eu sei que o senhor coadjutor gosta de coisa boa.
heln, seu coadjutor?
O que o senhor quer que eu fa~a? A gente trabalha, precisa
também se divertir.
E de xales o senhor coadjutor há de gostar também ....
Olha, preciso ir despachar um outro caso. Fique aqui. Se
essa gente chegar, diga que eu volto logo. Diga para as
mulheres que estâo aqUI para um interrogat~rio, que n~o
tém do que ter medo, que eu sou bom com todo mundo e com
as mulheres, entgo, sou uma manteiga derretida (sai).

t_~ _
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VICENZO- Sim, senhor. E um bom homem. Mas na minha casa ngo entra.
Com as minhas mulheres nada de cc~versa. Esses gra6dos de
peruca. com a gente que é pescador. ngo querem saber de
nada. Puxa vida! Lá vêm eles para o interrogat6rio. Eu
estava com medo que elas nâ viessem. Tem um homem com
elas. Ah. bom. é seu Fortunato. Vem. vem gente. nâo tem
ninguém.

Cena 10

Vicenzo, mais Pasqua. Lucietta. Libera. Orsetta. Checca. todas de

CHECCA- Onde é que eu estou?
OR5ETTA-
LI9CRA-

Onde é que a gente vai?
Ai. vaIei-me! Nunca vim neste lugar.

FORTUNATO- Se' 'Icenzo. co va'. se 'Icenzo (cumprimenta Vicenzo).
VIC~N20- (cumprimentando) Seu Fortunato.
LUCIETTA- Estou com as pernas tremendo. Tremendo.
PAGOUA- E e~? que afliç%ol
FORTUNATO-
VICEN20-

(para Vicenzo) Cadê seu 'Ancele'?
N~o está. Ele. o seu Chanceler está em Veneza. E o seu
coadjutor que vai fazer o interrogat6rio.

LIB~RA- (para Orsetta. dando-lhe uma cotovelada e mostrando que elas o
conhecem bem) Ah. o cadjutor!

ORSETTA- (para Checca. dando uma cotovelada e rindo) Ah. o lustrissimo
que tem o diabo no corpo.

PA6QUA- (para Lucietta. toda contente) Ouviu? Quem vai interrogar ê o
coadjutor.

LUCIETTA- (para Pasqua) Ai. que bom! Pelo menos. ele a gente conhece.
PASQUA- (para Lucietta) E. ele é boa gente.
LUCIETTA- (para Pasqua) Lembra quando ele comprou 6 braças de renda de

30 tost6es e pagou 3 liras?



Os mesmos, mais Isidoro.

ISIDORO- Que é que estào fazend aqui??
TODAS AS MULHERES- Lustrissimo, lustrissimol •••

F'ASG!UA-
\....I.JCIETTp·j--

OR~~if::'TTA ....

PASOUA--
LUCIETTA-

Que é que voc~s querem? Que eu interrogue todo mundo de
uma vez? Vào para a sala de espera e esperem. Eu chamo um

Primeiro a gente.
Primeiro a gente.
NOs chegamos primeiro, nOs.
N.o quero prejudicar ninguém: vou chamar pela ordem que os
nomes estgo escritos no processo. Checca é a primeira. Que
fique a Checca e vocés outras. pra fora.
Eu sabia, cairo. Eia é moça (sai).
Isso n~o basta. Precisa ter sorte (sai).

ISIDORO- (~ parte) Mulheres! Sempre querendo falar. Querendo falar,
achando que falam a verdade.

~ORTUNATO- Vam' sai', vam' sai', vam
Ofi:3ETTA-

ISIDOfiJ)-

(sa i) •

0, seu coadjutor~ nào vá deixar a gente esperando 3 horas
que a gente tem o que fazer (sai).
Claro. claro, vIa ser dispensadas logo.

Lt9ERA- (para Isidorol Olha, cuidado com ela, viu? Nào esqueça que é

I!3Ir·ORO,,- Neste lugar n%o tem perigo dessas coisas.
LIBERA- (à parte) Ele ficou tào vermelho que eu nâo confio nem um

Isidoro e Checca. depois o Comendador.

ISIDORC)-

CHECCA-

I::ilr:'OR()--

C:f-i~C:C:A-

V3IDORO-

C:I·-tECCf4 -

I~iIDORO-
CHr:::CCA-"

ISIDOF~O··

rn í nhEt. fi lhé.\, 8.'::jui

Ah. nào senhor, estou muito bem de pé.
Sente. n~o quero te ver de pé.
Se o senhor está mandando (senta-se).

Meu nome é Checca.
Sobt-enomE~?
Sch i c;"ni:. :i. t",,,,•.
Nâo tem nenhum apelido?



CI'-iECCA-
!';;:It::.ORO-

BF::::c3

Pronto! Apelido ...
N~o ~e chamam de Coalhada?

CHECCA- (emburrando) Ah, claro, também estê querendo ca~oar de mim.
Ora. se voc4 ~ t~o bonita. tem de ser boazinha também.

C:HECCÇI""
!SIr:·O~:O-

.CHECCA-

ISII:'ORO-
CHECCA-

I SI DOF':I]-

CI-n::C:CA..-

ISI[:.ORCf··-

CHECCA-

ISIt:.OP(I-

CHECCA-
ISrf:.·ORO-

CHECCA-
ISH:,ORCI-

CHECCA'-

H~IDORO·-

CI"'IEC:CA..-
:r.~:;:r.r:.OF;:C)····

CHEC:C(;-"

I~~Ir::,OPO-

151 Dor.:;;O-"

CHEC(:{-'··-

IS1DOHO··

CHECCA--

Responda: sabe por que foi chamada aqui para ser
:i. n-l::"'=I·- t-o·=I~".d2'·?
Sei. sim, senhor: por causa da bagunça.
Conte o que aconteceu.
Eu n~o sei de nada. que eu nem estava lê. Eu estava em
casa com a minha irmg Libera e com a minha irmâ Orsetta e
com o meu cunhado Fortunato; e tinha o seu Tonl e o Beppo
Arenque e o Titto Nane que queriam bater no Toffolo
Marmota e ele. ele estava tacando pedra.
Sabe por que que eles queriam bater no Toffolo Marmota?
P.::'t·queo Tit.t.oNane é namot-ado da Luci,=t.t.aIT1i9.tTa~.e o

Marmota foi falar com ela e pagou moranga assada pra ela.
Bom. entendi. Já basta aSSIm. Quantos anos você tem?
Quer saber minha idade também?
[:.ecerto. Todo mundo que é interrogado teem de contar a
idade e no fim do relatório se registra a idade. E ent~o.
quantos anos tem?
Ah, eu n~o escondo a minha idade. Dezessete completos.
Jura que está dizendo toda a verdade?

Jura que tudo que respondeu no seu interrogat~rio é

vet·d.~d•.!!!?
Sim. senhor. eu juro que estou dizendo a verdade.
Seu interrogatÓrio terminou.
Posso ir embora. ent~o?
N~o. Fique mais um pouquinho. Como v~<:< os namOros?
Ah. eu nâo tenho namorado.
N%o diga mentira.

Ngo, agora ngo precisa mais jurar. Mas mentir nâo fica
bem. Quanto namorados você tem?
Ah. eu? Ninguém me quer porque eu sou pobre.
Quer que eu te arrume um dote?
(k~.~m me d,,,,,·-.,,\!

Se tivesse dote. você casava?
Claro, lustrissimo, que me casava i



ISIVORC)-

C::I···I~CC(:.l-

15IDORC)--
C:HECCA-
ISIDOF:O--

CHEC:CA--

I~3II)ORO-"

CHEC:C:f~-

I ~:;;II>C)F~O-

CHECCA--

IõII>ORO-'

CHECCA-

CHECC:A-

ISIDOFl:C)-

C:HECCA··-

BF:34

N~o tem ninguém em vista?
Quem que o senhor queria que eu tivesse?
N~o tem ninguém que voce queira?
Está me dando uma vergonha.
Nâo precisa ficar vermelha. a gente está sozinho; me fale
com sinceridade.
Titto Nane. se eu pudesse, ele eu aceitava.

L!..4C i >..':!t.t.a?
F'" ,c.le com ela.
Se ele desmanchou. podemos ver se ele quer você.
De quanto vai ser o dote?
Cin~uenta ducados.
Beleza! 100 que me dá o meu cunhado. Mais 50 que eu
economizei com a minha renda. Acho que a Lucietta nâo tem

Quer ~ue eu mande dizer pro Titto Nane?
Claro. lustrlssimo.
Onde é que ele está?
E 1>2 'S'_Híl i '_.,.

Eu lhe digo no ouvido que n~o quero que ninguém escute
(fala-lhe ao ouvido).
Entendi. Vou mandar chamar. Eu mesmo vou falar com ele.
pode deixar. Ande, menina, ande. E que ninguém fique
sabendo. entendeu? (toca a sineta).
A· ,. I' t1:. ü':l~t-IO: 1 _·0 seu lustrlssimo!

COMENDADOR- Pronto.

Os mesmos, mais Orsetta e depis o Comendador~

OR8ETTA- (baixo. para Checca) Demorou! Que que ele tanto perguntou?

ISI[:.ORCI-
COMENVAVOF; -

ISIDm~o--
CHECCA'-

C:ena 1:3

Faça entrar Orsetta.
'.LJ a.•

Eu te informo. Vou te procurar.
Sim. senhor, lustrissimo (levanta-se. à parte) Pudera eu
esfregar na cara da Lucietta. pudera eu ...

CHECCA- (para Orsetta) Ah. minha irm~! Que belo interrogatório que eu
fiz! Te conto tudo. (sail.

ISIDOFOw,
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ISIDORO-
OR5ETTA- (senta-se sem cerimOnia) Sim, senhor.

(~parte) Ah. é mais franca, , .essa aI! (para Orsetta) Como ~

ORSETTA-
ISIDORO-
ORSETTA-
ISIDORO-
ORSETTA-
IGIDORO-
OR5ETTA-

ISIDORO-
ORGETTA-

ISIDORO-

ORSETTA-
ISIDORO-
ORSETTA-
ISIDORO-
ORSETTA-
IGIDORO-
ORSETTA-

seu nome?
Orsetta Schiantina.
Dita?
Que Dita? E Orsetta!
N~o tem apelido?
Que apelido queria que eu tivesse?
Vocé nâo ê Orsetta, dita Broa-de-Fubà?
Sinceramente, lustrlssimo, se eu n~o estivesse onde eu
estou. estraçalhava essa sua peruca.
Olha! Olha o respeitol

Que hist6ria ê essa de Broa-de-Fubá? Broa em Chioggia a
gente faz de farinha grossa e fubá e eu n~o sou nem
grossa. nem amarela feito fubá.
Vamos, n~o se esquente. dona, que aqui n~o ê lugar para
essas coisas. Responda. Sabe por que você teve de vir ser
interrogada?
N~o. senhor.
Nem desconfia?
N~o. senhor.
N~o está sabendo nada de uma certa confus~o?
Sei e n~o sei.
Vamos. me conte o que sabe.
Se o senhor perguntar, eu respondo.

rGIDORO- (à parte) Essa é daquelas que deixam louco qualquer
coadjutor. (para Orsetta) Conhece Toffolo Zapata?

ORGETTA-
ISIDORO-
ORSETTA-
ISIDORO-
ORSETTA-

Toffolo Marmota?
Sim. senhor.
Sabe se alguém querla bater nele?
Como é que eu posso saber a inten~ào dos outroS?

ISIDORO- (à parte) Que esperta! (para Orsetta) N~o viu ninguém armado
ameaçar o moço?

ORSETTA-
ISIDORO-
ORSETTA-
ISIDORO-
ORSETTA-

Sim, senhor.
Quem era?
Nâo me lembro.
Se eu disse os nomes, você lembra?
Se o senhor disser os nomes. eu respondo.
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ISIDORO- (á parte) Que bandida! Quer me prender aqui até de noite'

Of6ETTf1"-

(JFi:SETTA-
:r.ST.I:.Of=::O--

om::;ETTA····

OHSETTA-

(para Órsetta) O Titto Nane Bacalhau?

E o seu Toni Canastra?

Eo Beppo Arenque0

Muito bem. dona Broa-de-Fubá ...
Me diga uma coisa: o senhor nâo tem nenhum apelido.

ISIDORO- (escrevendo) Vamos, vamos. Menos conversa.
ORSETTA- (à parte) Ah. eu acabo metendo a m%o na cara dele: esse seu

Isr[:'CIRO-

IS:IDORO-

Isr [:rOHCI·-
OI~~3ETTA-

coadjutor sem adjut6rio.
o ToffoIo Marmota atirou pedras?
Sim. senhor. ele atirou. (à parte) Tomara fosse na cabe~a

Que foi que disse?
Nada. Estou falando comigo mesma. Nâo se pode nem falar

. .-.roa 1 'S :--

o que ê que começou a briga?
Como é que eu vou saber?

ISIDORO- (á parte) Ah! Daqui a pouco eu estouo! (para Orsetta) Você
ent~o n~o sabia que o Titto Nane tinha ci~mes do ToffoIo

ORSETTA····
I!;IDOb!O--

C:RSETTA ....

Sim. senhor. por causa da Lucietta Matraca.
E nào sabia também que o Titto Nane tinha desmanchado tudo
com a Lucietta Matrava?
Sim. senhor. ouvi dizer que ele largou dela.

ISIDORO- (à parte) Checca disse a verdade. Vou tratar disso para ela.
(para Orsetta) Pode ir. está dispensada. Quantos anos tem?

(mSETTA-

OF:SETTA-

OR~)ETTA--

Ora. onde já se viu? Até a idade o senhor quer saber?
Sim, senhora, até a idade.
E o senhor tem de escrever ai?

Tenho de escrever.
Bom, ent~o ponha ... 19.

ISIDORO- (escreve) Jura que está dizendo a verdade?
ORSETTA-
ISII>OnO-

OR~;ETTA·"
Tem.
Bom. se tem de jurar. ent~o eu tenho 24.



ISIDORO-

ORSETTA-

8F37

Nâo estou pedindo que jura a ldade. que para vocês.
mulheres. esse juramento é impossivel. Quero que jure que
o que respondeu no interrogatório é verdade.
Ah. sim. senhor, juro.

saber.

Isidoro ~oca a sine~a.

COMENDADOR- O que deseja?
ISIDORO- Dona Libera.
COMENDADOR- As ordens. (sai)
ORSETTA- (à parte) Veja s6. Até a idade tem de contar! (levanta-se).

Cena 14

Os mesmos, mais dona Libera e depois o Comendador

LIBERA- (para Orsetta) Acabou?
ORSETTA- Cpara Libera) Olha. escuta. Até a idade da gente ele quer

LIBERA- (para Orsetta) Está brincandol

ORSETTA- (para Liberal E ~em de jurar (sai).
LIBERA- (à parte) Mais essa agora! Ter de dizer a idade e. ainda por

Clma. jurar! Mas eu já sei o que eu vou fazer. Sh. minha

LIBERA- Como disse?
ISIDORO- (alto) E surda?
LIBERA- Escuto mal.
ISIDORO- (á parte) Mais essa! (para LIbera) Como é seu nome?

Fale um pouco mais alto.
Minha nossa! Eu ê que nâo quero enlouquecer (toca a
sineta).

COMENDADOR- Pode dizer.

ISIDORO-

•
LI8ERA-
15IDORO-

LIBERA-
ISIDORO-
LIBERA-
ISIDORO-

idade eu nâo conto e jurar eu nâo quero.
Vamos, venha aqui. Sente (Libera nâo responde). O. eu
estou dizendo~ venha aqui e sente (indica a cadeira.
Libera vai e senta-se). Quem é a senhora? (Libera nâo
responde, Isidoro a cotuca) Responda. quem é a senhora?
Senhor?
Quem é a senhora?

Como é?

Seu nome.



ISIDORO-'

COMENDADOR- Imediatamente (sai).
Que entre o homem.

LIBERA-
ISIDORO- (para libera) Pode ir.

ISIDORO- (empurrando-a para que se vá) Vá embora daqui.
LIBERA- (à parte. saindo) Ah. dessa eu escapei bem escapada. Eu, as

iC"
J. "_,

Isidoro. depois Fortunato. depois o Comendador.

ISIDOF~O--

FOF:TUN(.1.TO-

ISIDCJF\:O--

FOFçTUI\!;'lTO-

Este meu cargo é bonito. civil. decoroso. ~ até ~til. Mas
à~ vezes é de enlouquecer.

Fale com clareza se quer que a gente entenda. Eu j~ sei:
seu For~una~o Cavilha. Sabe por que foi convocado para

I~;IDOF~O··

FORTUNATO- Sei. S1m. se o.
Entâo. vamos em frente: me diga por que está aqui.

r'OR "I"U t-J A TO ..-

15IDORO-

'To 'qui p'que o omen a'o chamo'.
Bela resposta! Isso eu já sei: que o comendador convocou o
senhor. N~o sabe nada de uma certa confusâo?

FORTUNATO- Sei. sim. se'o.
Ent~o. me diga o que aconteceu"

FORTUNATCI-

I5IL'OF~O'-

ISII>ORO--

FOI~:TUNATO·"

'Eja o se o qu'eu hoje 'eguei do ma' e 'po'tei lá em 'Igo
co' ba'co e ai vei'mi'a mul'e' e a cunha
cunha' Checcé~.
Se o senhor n~o falar claro eu n~o entendo.

c' <:;1. f!lU).' e''T,:.~vaí n
e a1 'xe'guei seu Toni. xe'guei e o Bepp' 'ambém e o
'Itto Nan' 'Acal'au e o Toff'lo Ma'mot' E seu Toni 'imba

Nan'. p'a t'as, p'a t'as co'ess
peguei e gurel e 'purrei. O Ma'mot'
mai'nad' n~o. 'te'deu?
Nem uma palavra.
'To falan' chiozzotto. 'tissimo. Se'o d'ond'é, 'tissimo?
Eu sou veneZIano. mas ngo entend:i nada.
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ISIVOFi:O-

~ORTUNATO- Que' qu eu 'pita?
Como'?

FORTUNATO- Que' qu'eu 'pita? 'Epita! Rrrrrrepita?!
r3IDOFi:O-

!="Cir.:!TUNATCi-
I:::iID()Fi:O-

~OrnUNATO-

V~ pro inferno, và pro inferno! Pro inferno!
,..,..i .

! -=:-=:lmo.
Que papagaio furioso!
'Tissimo (afastando-se).

Se fosse um processo urgente. pobre de mim!

I~3IVORO"-·

I '3I DOF-':C)-

COMCNDADOR- Pronto.
Dispense essas mulheres. mande de volta para casa. Que v~o

COMENDADOR- Sim. senhor (sai).
embora que eu nâo quero ouvir mais nada.

Cenêl.1f:.,

Isidoro. depois Pasqua e Lucietta, depois o Comendador.

I S I [:tOF~O_.. N''''--:::\'-' aguentar uma coisa dessas.pt"a

PASQUA- (veemente) Por que é que esté mandando a gente embora?
Por que ~ que n~o quer interrogar a gente?

ISIDORO-

F'A~3G!UA_..

UJCIETT{::)..-

ISIDOr.~O-
L..UCIETT{::)-

F'A5E!UA-'

LUCIETTA--

F'ASQUA-
r.S:[[)ORO-

F'ASQUA-
L.UCIETTA--
ISIVOfi:O-

LUCIETTA··

Pf-ISQU{.'i····

Porque estou cheio.
Sei, sei, belezinha. entendi tudo.
o senhor ouviu quem interessava pro senhor e a gente é

A Coalhada. o senhor ficou ai com ela pra maIs de uma

E a Broa de Fubé. quanto tempo ficou?

E vamos ter tratamento justo.
Vocés nâo sabem de nada. Ou~am.
Que que o senhor quer dizer?
Vai querer enrolar a gente agora?
Vocés duas est~o envolvidas. n~o podem servir de
·I:.•:;,s i:.E~ml...!nh,,'\s.
Nâo é verdade, n~o é verdade. Envolvida coisa nenhuma, nâo

Nós também queremos testemunhar.



ISIV01~O-
F'A\;:~C!UA--

LUCIETTA"·
ISII::'OPO-

Vamos acabar com isto de uma vez.
o senhor vai ter de ouvir a gente.
A gente sabe com quem falar ...

COMENDADOR- Lustrlssimo.

BF··:!-O

COMENVADOR- O lustrissimo senhor Chanceler acabou de chegar (sai).
F'A8G!UA-
L.UCIETTA-
I~:;;Ir,:.OF\O-

F'(lSOUA--
L..UCIETTí:~·--

Plh, jl...1:51:.0I~l>?!

Vamos falar com ele!
V~O pro diabo! Bêstas. demOnios. satanases! (sai)
AI·"\ I ~"!'":;'::;,:::!.:::1,,:\ 1. va i v~::!t" com j, 90 ! (:~;i;l.:i. )



ATO TERZO

Cena 1
Beppo s6.

BEPPO-

Cena 2

BF 41

Qye me importa; que me prendam se quiserem. Vou pra
pris~o. n~o tem import~ncia. mas viver fugido eu nao
quero. N~o morro contente se n~o der uma surra na Orsetta.
E do Marmota eu quero cortar fora uma orelha, nem que eu
tenha de ir preso por causa disso. de ir preso. A porta
delas está fechada. a da minha casa também. fechada. A
Lucietta e a minha cunhada devem ter ido defender meu
irm~o Toni - eu; e essas ai devem ter defendido o Marmota.
Vem vindo gente, vem vindo gente. Parece que tem sempre
alguém atrás de mim. Quieto. quieto que é a Orsetta.
Venha. venha que eu vou te acertar!

o mesmo. ma1S Libera. Orsetta e Checca com seus xales nas costas.

ORSETTA-
LIBERA- (amorosa) Beppe!

Meu querido Beppo!
BEPPO-
ORSETTA-
LIBERA-
BEPPO-

Pro infernal Sai!
Está bravo com quem?
Pro inferno quem?

CHECCA- (para Beppo) Vai você pro inferno!
Pro inferno vocês todas!

ORSETTA- (para Checca) Cala a boca! (para Beppo) Que que a gente te

BEPPO-

ORSETTA-
LIBERA-

CHECCA-
ORSETTA-
BEPPO-
ORSETTA-
BEPPO-
ORSETTA-

fez?
Você val ficar bem contente. eu vou para a pris~o. mas
antes de lr ...
N~o. n~o se preocupe. N~o vai dar nada.

Vicenzo disse assim que ngo é pra gente ,oesacor~oar.
que a coisa toda vai se acertar.
E depois. o coadjutor está do nosso lado.
Se pode saber pelo menos com quem que você está tào bravo?
E com você que eu estou bravo.
Comigo?
Com você. sim!
Que foi que eu te fiz?



BEPPO-

ORSETTA-
8EPPO-
ORSETTA-
BEPPO-
OR6ETTA-
LIBERA-
CHECCA-
OR8ETTA-
LIBERA-
ORSETTA-
CHECCA-
BEPPO-
CHECCA-
OR6ETTA-
BEPPO-

ORSETTA-

BEPPO-
LIBERA-
CHEGCA-

BF 42

Qye qye você tinha de se meter com o Marmota? Por que foi
falar com ele? Que que ele queria com você?
Comigo?
Você mesma.
Quem te contou isso?
Mi~ha cunhada e minha irmâ.
Mentira!
Mentira!
Ai. que mentira!
Ele velO falar foi com a Checca.
E depois
E

lado da tuafoi sentar do
pagou um pedaço de moranga pra ela.

Basta dizer que o Titto Nane terminou com a Lucietta.
Terminou com a minha irm~? Por que?
Por CauSa do Marmota.
E eu? Que que eu tenho a ver com isso?
Nlo foi com você que o Marmota veio falar? Falou foi com a
Lucietta? E o Titto Nane terminou com ela?
E. cachorro. n~o acredita n~o. malvado? N~o acredita na
coitada da tua Orsetta que te ama tanto, que tanto chora
por você. que me derreto por tua causa?
o que foi ent~o que me contaram aquelas pestes?
Pra se livrarem elas. descarregaram em nós.
A gente nào fez nada e elas ficam nos querendo mal.

8EPPO- (aMeacador) Espera elas voltarem pra casa. espera s6!

Os mesmos. malS Pasqua e Lucietta com seus xales.

ORSETTA-
LIBERA-
CHECCA-

Cena 3

Quieto. Olha elas ai.
Quieto.
N~o diga nada.

LUCIETTA- (para Beppo) Que fOl"t

BEPPO- (furioso) Que que vocês têm pra me dizer?
PASQUA- (para Beppo) Qye à que você está fazendo aqui?

LUCIETTA-
PASQUA-
BEPPO-

Venha cà. escute.

LUCIETTA- (aflita) Mas venha cá. depressa!
Que que vocês v~o inventar?

PASQUA- Depressa! Coitado dele! ...



E~quanto isso. dS outrds 3 mulheres tiram seus xales.

BEPPO-

LUCIETTA-
PASOUA-

BEPPO-
LUCIETTA-
PASQUA-
LUCI~TTA-
PASQUA-
LUCIETTA-

PASQUA-
LUCIETTA-
PASQUA-
8EPPO-
ORSETTA-
8EPPO-
ORSETTA-
LUCIETTA-
PASQUA-
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Que foi? Que que aconteceu? (Ele se aproxima, elas se pOem
uma de cada lado dele).
Vá emboral

Se esconda!

Mas elas me disseram que n~o vai acontecer nada.
N~o se iluda.
Elas querem te ver morto.
A gente estava no Palácio e n6s ele nem quis interrogar.
Elas ele recebeu. mas n6s ele botou pra correr.
E a Orsetta ficou lá dentro mais de uma hora com o
coadjutor.
Você estê processado.
Com ordem de pris~o.
Fuja. Se esconda.
Como é? (para Orsetta) E assim que se mata um homem
Que que foi?
Me fazer ficar aqui pra me pegarem?
Quem é que disse isso?
Eu que disse. Eul

LUCI~TTA- (para Beppo) Vai!
Ahl N6s já sabemos de tudo, nÓs sabemos.

PASQUA- (para Beppo) Vai!
QEPPO- (para Orsettal Eu vou ... mas essa você vai me pagar.

Cena 4
Os mesmos. mais Toni.

PASQUA-
LUCIETTA-
PASQUA-
LUCIETTA-
TONI-

ORSETTA-
LIBERA-
CHECCA-

Marido!
Irmâo1
Fuja!
N~o deixe te pegarem!
Quietas, quietas. n~o tenham medo. Quietas. Encontrei com
o seu Vicenzo e ele me disse que falou com o Chanceler:
está tudo acertado. a pode"circular à vontade.,gen~e
Viu?
A gente n~o disse?
NÓs que somos mentirosas?



OESETTA-
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N6s que queremos te ver morto?
BEPPO- (para Pasqua e Lucietta) Que que vocês queriam? Que que vocês

inven1:.at"2HO?

Os mesmos, mais Vicenzo

05 me5mo5, mais Titto Nane

QF:S,,:TTA"

VICEN2Q·-

OFSETTA-
\iICEN~~O····

LUCIETTA""

TOFFOU:'-
LuctETTA-

L..UC:IE'-'- f..i""

F'ASG!UA-

Está aqui o seu Vicenzo. Nâo está tudo acertado. seu

N~o tem jeito daquele burro teimoso do Marmota querer
fazer as pazes e sem acordo não dá pra acertar nada.

Ninguém acredita ...
N%o est& nada acertado.
N~o seja bobo de circular por ai.
Tratede se esconder depressa.

TITTO NANE- Eu faço o que eu quero, o que eu quero.
Titto Nane! Que que você está fazendo aqui?

PASQUA- (à parte) Ah! Esse Ainda nâo sabe de nada.

LUCIETTA-(para '-itto Nanel N%o tem medo da policia?
TITTO NANE- (para Lucietta, furioso) N~o tenho medo de nada! (para

Vicenzo) Fui falar com o coadjutor. Ele mandou me chamar e
me disse que eu posso circular o quanto eu quiser e que
n%o preciso mais ter medo.

ORSETTA- (para Lucietta) Fala agora se tem coragem de falar. (para

Os mesmos, mais o Comendador.

todos) Nâo falei que o coadjutor estava do nosso lado?

crn~ENDADOR- SefToni Canastra, Beppo Arenque e Titto Nane Bacalhau,
vamos depressa pro Palácio comlgo. falar com o



BF 45

PAS()U{~··- . ,mlm!
L.UC:IETTA-- Estamos perdidas!
PASQUA- (para Orsetta) Quando que você vai falar as cOIsas com

f 1...Indam':3nt.o>

mole daquele coadJutor?

Os mesmos. mais Isidoro

LUCICTTA- (vendo Isidor) Ail

I~iJI>Of(O'_' Quem é que està me elogiando?
OP8CTTA- (apontando Luciettal Essa dai, lustrissimo. Eu n~o estou

LUCI~TTl\- .. Que que o senhor com os nossos homens? Que que o senhor
quer fazer com eles?
Nada. Eles que venham comigo e não têm nada a temer. Eu
sou um homem honrado. Estou empenhado em ajeitar tudo e o
senhor chanceler deixou por minha conta. Vá, seu Vicenzo.
vá procurar o Marmota e fa~a de tudo para trazer ele pra
fn iH\.. ~~;e vi r- a.::\ '_.\ :i. '~"'''' t.. v :i. r" Po t"

VICENZO- Sim. senhor. Quando é para fazer o bem. pode contar sempre
comigo. Já vou. Beppo. seu Toni. vamos comIgo. Quero falar

TOI'H···· Cstou com você. compadre. Vamos. com você estou seguro.
TITTO NANE- (á parte) Ah, eu que n~o largo mais do coadjutor.
BEPPO- Orsetta. até mais ver.
ORSETTA- (para Beppo) Está bravo?
BEPPO .... Oque que adianta? Chega. chega. A gente conversa.

Toni e Vicenzo).

I~ido~o. Checca. Lucietta, Pasqua e Titto Nane

CHECCA- (para Isidor. baixo) Me diga uma coisa~ lustrissimo.
ISIDORO- (para Checca) Que foi. filha?
CHECCA ....
ISIVORC) ....

CHEC:C(~.... Que que ele disse?
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ISIDORO- Pra dizer a verdae, ele n%o disse nem sim nem n%o. Mas me
parece que os 200 ducados ele nâo vai desprezar.

CHECCA- Eu conto com o senhor, hein?
ISIDORO- ueixe comigo. (para Titto Nane) Vamos, venha comigo, Titto

Nane.
TITTO NANE- (pronto para ir) Pronto.
LUCIETTA- (para Titto Nane) Nâo esqueceu de nada, nâo, seu? Nem

cumprimen~a mais?
PASQUA- (para Titto Nane) Nâo te deram educaçâo?
TITTO NANE- (com despr@zo) Minhas senhoras.
ISIDORO- (para Titto Nane) Vamos cumprimente também a Checchina.
TITTO NANE- (amável) Boa ~arde, bela senhori~a CLucietta se retorce).
CHECCA- Sempre às ordens, Titto Nane.
TITTO NANE-(à ?artel Isso mesmo que eu quero: Lucietta há de amargar

de raiva. isso que eu quero. Vou me vingar (sai).
18IDORO- (à par~e) Oualquer prazer me diverte! (sai)

Cena 10

Lucietta, Orsetta. Checca, Pasqua e Libera

LUCIETTA- (para Pasqua) Viu o que que ele disse? "Bela senhorita". ele
disse.

PASQUA- (para Lucietta) I '.L IVd. Que que você já está pensando?
LUCIETTA- (alto, imitando para que todos ouçam) E ela? Sempre às

ordens. Titto Nane. sempre às ordebs. Titto Nane.
CHECCA- Que foi, dona? Está ca~oando de mim?
ORSETTA- Pergunta se ela nâo se enxerga.
LIBERA-
LUCICTTA-

Essa dai tinha bem o que enxergar.
Cu? Ah. de mim ninguém n~o pode falar nada que eu coisa

PA8QUA- (para Luciet~a) Fica quieta. n~o perca a cabeça. N~o sabe como

CHECCA- E como é que n6s somos?
ORSETTA- (para Libera) Que que ela está querendo dizer?
LIBERA- (para Orsettal Ouieta. que falar é prata. mas calar é ouro.
LUCIETTA- Ah. a pitonisa! Moça que tem juizo, dona. deixa os nOiVOS

em paz e ngo vai roubar namorado dos outros.
ORSCTTA- De você que que a gente roubou?



CI-iEC:CA-

F'ASG!UA-
LIBEPA-
F'A!;;;Ç!UA--
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Titto Nane ~ meu noivo!
Titto Nane te largou.

o bairro inteiro escutou I

Và! Sua 11ngua de cobra'
Quieta ai. sua desatinada!

LUCIETTA- Olha que desvairadal

LIBERA-- (com it-onii.~'oe r a íva•.) Cllhi:.~-=IU>2 "bE"~12t°s"",nhot--itoi::t"!
LUCIETTA- Melhor que a tua irm~.
CHECCA- Voc~ nâo ~ digna nem de dizer o meu nome!
LUCIETTA- Coitada da porcalhona!
ORSETTA- Que que você disse?

Avançam umas para as outras. para lutar.

F'ASOUA-
LI9~RA-
OR5ETTA--

UJC:ICTTA--

ORSETTA-
L'-'CIETTA-

Quer apostar que eu te dou um pé-da-ouvido?

Miserável' Eu te estra~alho, olhe là!
Hum. que capeta!
Cuidado com o que falal (dá-lhe um tapa na mào)
Olha!! (levanta a m~o para bater)

Todas se agridem fisicamente. gritando.

As mesmas. mais Fortunato.

FORTUNATO- Pára. pára. mul'e', mul'e'. pára!

As mulheres con~lnuam se batendo. sempre gritando, Fortunato no meio
delas at~ que afinal consegue apartá-Ias e arrasta as suas mulheres

ORSETTt:j---

LH)EnA-
CHECCP-\-
Of.:SETTf.:l-

Tenhcj modo o::;,dOIOooh"~!(~":!mpl.-l r ra L ibe '0- c:\)

Olha' Olha! (come~a a bater)

Tem raz~o (sai).



Desgraçada! Se eu n~o estivesse com dor no braço, eu te
jogava no ch~o! (sai)

LUCIETTP,··- E o senha fique sabendo, seu palerma, que se n~o enfiar um
pouco de juizo nessas ai. eu te esvazio um pinico na

FOr-::TLIN{':lTCJ- emp'",.
'i9ando! 'Ta ce'to o p'ove'bio~ Dona danada, a mulher é

malvd.d2~,.malv2\da. d2\nada,. n12\lvada.• ('sai)

I~idor e Titto Nane

18 I I:'OF;O-- Ycnha comigo, n~o tenha medo; aqui n~o estamos no Palácio,
n~o estamos na Chancelaria. Estamos na casa de um homem de
bem. de um venenziano que s6 vem a Chioggia duas vezes por
amo e que quando ngo está, deixa as chaves comigo. Ent~o.
agora, sou eu que mando na casa e aqui vgo todos fazer aS
pazes e acertar toda essa briga. Porque eu sou amigo dos
meus amigos e de vocés, chiozzotos, eu gosto muito.

TITTO NANE- Muito obrigado. seu coadjutor.
:r:SIDOF~O"" Venha cà~ já que estamos sozinhos .. "
TITTO NANE- Onde é que est~o os outros?

Seu Vicenzo foi procurar o Marmota, depois vem para cá,
que ele sabe que aqui que deve vir. Seu Toni eu mandei até
o Palácio, chamar meu criado porque eu quero selar essas
pazes com um par de garrafas. E Beppo. vou te dizer a
verdade. ele foi chamar dona Libera e seu Fortunato.

TITTO NANE- E se o Marmota ngo quiser vir?
rs I DOr.::O-· 59 náo vi9r por bem. vem à força. Assim. já que estamos

sozinhos, me responda com sinceridade o que eu vou te
dizer. Gosta da Checchina? Quer ficar com ela?

TITTO NANE- Se é pra dizer a verdade verdadeira. gostar eu n~o gosto
dela e. por mim. n~o fico com ela.
Como?! N~o foi bem isso que você me disse hoje de manh~!

TITTO NANE- Que que eu disse?
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ISIDORO- Vocé me disse aSSlm: n~o sei. estou meio comprometido. Eu
até te contei quanto ela tinha de dote. Eu até te contei
que ela tinhas mais de 200 ducados. Me pareceu que o dote
te convinha. me pareceu que você gostava da moça. E você
a90ra vai me abandonar co~ o j090 todo na mâo?

TITTO NANE- Lustrissimo, eu n~o vou abandonar nada. lustrissimo. Fique
sabendo o senhor, lustrissimo, que a Lucietta, faz dois
anos que a gente namora e eu fiquei uma fera e fiz o que
fiz por ci~me e por amor e terminei tudo com ela. Mas
fique sabendo o senhor, lustrissimo, que eu amo a
Lucietta. Eu amo. E quando um homem fica uma fera, n~o
sabe mais o que diz. Hoje de manh~, a Lucietta, eu queria
matar ela e agora pouco eu queria infernizar ela; mas
quando eu penso. barbaridade!. lustrlssimo. n~o posso
largar dela! Eu gosto dela, gosto dela! Ela me fez
desfeita. eu disse que estava tudo acabado~ mas me partiu
o coraçâo.

ISIDORO- Bela coisa você foi me aprontar, rapaz! E eu que mandei
chamar dona Libera e seu Fortunato para falar do assun~o e
pedir a m~o da Checca pra você.

TITTO NANE- (contrariado) Agradeço, lustrissimo.
ISIDORO- Ent~o. nâo quer a mo~a?
TITTO NANE- (contrariado) Agradeço a sua bondade.
ISIDORO- Sim ou n~o?
TITTO NANE- Com o devido respeito: n~o quero, lustr1ssimo.
ISIDORO- Ora, vá se catar! que para mim tanto faz.
TITTO NANE- Pra que me falar desse jeito, lustrissimo? Eu sou pobre.

sou 56 um pescador, mas sou um homem honesto. lustr1ssimo.
ISIDORO- Sinto muito, porque eu fazia gOsto em caSar aquela menina.
TITTO NANE- Lustrissimo, me desculpe, se o senhor n~o se ofende, eu

queria dizer uma palavrinha, eu querIa dizer.
ISIDORO- Pois diga: "que é que você quer dizer?
TITTO NANE- Meu caro seu lustrissimo, por favor. n~o me leve a mal.
ISIDORO- Nâo. n~o vou levar a mal. (à parte) Eu quero é saber o que

que ele tem na cabeça pra me dizer.
TITTO NANE- Eu falo com todo respeito. Beijo seus pés, seu coadjutor,

mas se eu tiver de me casar. ngo Ia querer que um
lustrlssimo tivesse tanto interesse na minha mulher.



ISIDORO-
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O. Titto Nane! N~o me faça rir. rapaz! Por que você acha

rITro NANE- (ir6nico) Por que? Boas intenç~es. boas intenç~es ... Pra
que eu me interesso tanto por aquela menina?

ISIDORO- Eu sou um homem honesto. n%o sou capaz de ...
TITTO NANE- Ah. vá! Pra que?
ISIDüRO- (b parte) Que danado!

Cena 13

Pronto, lustrlssimo. Finalmente convenci ele a vir.

O~ mesmo~, mais Vicenzo e depois Toffolo

VICENZQ-
ISIDORO-
VICEN20-

VICENZO-
TO~~OLO-
ISIDORO-
TO~~OLO-
ISIDORO-

TOFFOLO-
ISIDORO-
TOFFOLO-

Onde é que ele está?
L6 fora. Quer que chame?
~:Gname.
ToffaIo. pode entrar.
Estu aqui. . ..seu Vlcenzo <saudando Isidorol. Tissimo.
Adiante.
Lustrissimo seu coadjutor (torna a saudar).
Diga uma coisa, por que você n%o quis fazer as pazes com
os tres homens com quem você brigou hoje de manhâ?
Porque, lustrissimo, eles querem me matar.
Se eles quiseram fazer as pazes, não querem te matar.
Sâo gente ruim, lustr1ssimo.

TITTO NANE- (ameaçando para que ele fale com mais respeito) Olha lá!
Olha lá!

ISIDORO- (para Titto Nane) Calma! (para Toffolo) Fala direito, senâo

TOFFOLO-
ISIDORO-

TOFFOLO-

ISIDORO-

VICENZO-
TOFFOLO-
ISIDORO-

te ponho na cela escura.
O senhor é que mande, lustrissimo.
Sabe que por causa das pedras que você mereCIa
também se~ processado? E que por causa da sua má fé quando
veio dar queixa, vai ser condenado a pagar as custas?
Eu n~o posso, lustrissimo. Nâo posso pagar. (para Vicenzo
e Titto Nanel Venha cá: me matem; eu sou pobre, me matem.

parte) Esse ai parece simpl6rio. mas tem uma malicia que
vem do diabol

Faça as pazes e assunto encerrado.
Quero garantia de vida.
Bom, eu te dou garantia. Titto Nane, me dà a sua palavra
que n~o vai fazer nada para ele?

TITTO NANE- Dou. lustr1ssimo. E s6 ele deixar a Lucietta em paz e n~o
ficar rondando lá pelo bairro.



TOFFOLO-

ISIDORO-
TOFFOLO-
rSIDORO-

TOFFOLO-
VICENZO-
TOFFOLO-
18IDORO-
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Eu, meu irm~o. nem penso na Lucietta e nâo é por causa
dela que eu giro por lá. nâo é, n~o.
Por causa de quem. ent~o?
Lustrissimo, eu também quero casar.
Mais essa agora! Fala de uma vez! Que é que você quer
naquelas bandas?

Orsetta?
Nâo.

TOFFOLO- (rindo) Ah, ah! Boa, lustrlssimo, boa!
Checca. ent~o?

TITTO NANE- Voc~ é mentiroso!
TOFFOLO- Por que?
TITTO NANE- Porque a Checca me disse e a dona Libera e a Orsetta

TOFFOLO-

disseram que você sentou do lado da Lucietta e pagou
merenda pra ela.

TITTO NANE- Pra quem?
Foi pra fazer desfeita. foi por isso.

ISIDORO- (para Titto Nane) Quieto. (para Toffolo) Está falando sério

TOFFOLO-
ISIDORO-
TOFFOLO-
ISIDORO-
TOFFOLO-

que gosta da Checca?
Eu, sim. De verdade.
Quer que ela seja sua mulher?
Virgem Maria! Se quero!
E ela? Será que quer você?
Olha só! Por que é que ela nâo havia de querer? Ela me
disse cada COIsa, cada coisa que n~o posso nem repetir.
Foi a irmâ dela que me enxotou, foi ela ... e quando eu

rSIDORO- CA parte) Seria bem a propósito pra Checchina ...
tiver a minha barca em VIgO. vou ter como sustentar ela.

Os mesmos. mais Toni e Criado. com garrafas
Cena 14

TONI-
15IDORO-

Está aqul o crlaao. lustrlssimo.
Otimol Deixe a1 as garrafas e vá lá dentro.

TONI- (baixo para Vicenzo) Que que está havendo, seu Vicenzo?
armarinho da cozinha tem copos (sai o Criado).

VICENZO- (baixo para Toni) Tudo bem, tudo bem. Coisas foram
descobertas ... Vai dar tudo certo.
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IGIDORO-

TOFFOLO-
TONI-
rGIDORO-
TONI-
I9IDORO-
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Toffolo. com muita alegria. quero que a gente fa~a esse
casamento.
Viva. lustrissimol

O. ToffoIo. com quem?
Com Checchina.
E meu irm~o Beppo casa com Orsetta.

Otimo! E Titto Nane casa com Lucietta.
TITTO NANE- Sê êla for boazinha. pode ser que case com ela.
ISIDORO-

TOFFOLO-
TONI-
VICENZO-
ISIDORO-

Agora jà chega! Nada de ressentimentos. Havemos de fazer
8SS8S casamentos. Vêm todos para cá e se casam aqui.
Providencio eu os doces e vamos jantar e fazer uma festa.
todo mundo aI8gre.
Alegria, seu Toni.
Alegria, Slm, seu Vicenzo.
Aalegria.
Vamos. Titto Nane. alegria você também! ...

TITTO NANE- Eu estou aqui, estou aqui. n~o fugi. nâo.

TOFFOLO- (abra~a Toni) As pazes.
TONI- (abraça Toffolol Pazes.
TOFFOLO- (abraça Titto Nane) Amigo.
TITTO NANE- (abra~a Toffolo) Amigos.
TOFFOLO- (abraça Vicenzo) Seu Vicenzo.

Os mesmos. mais Beppo

BEPPO- (falando das mulheres) Elas gritaram. se estapearam. se
espancaram!

IGIDORO-

VICENZO-

Cena 15

TOFFOLO-

BEPPO-

ISIDORO-

ISIDORO-

Vamos, façam as pazes.

Amigos, amlgos •..

Amigo, as pazes. parente, amigo (cumprimenta e abra~a
Beppo)

Pàra com isso! Ah, que bagun~al Que gritaria! Meu irmào,
eu ngo sei nem o que dizer.
o que foi?

QUêm?
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Minha cunhada Pasqua. Lucietta. dona Libera. Checca.
Orsetta. Fui lá fazer o que o senhor mandou. seu
ccoadjutor. Nâo quiseram nem que eu entrasse em casa, n~o
quiseram. Orsetta me fechou a janela na cara. Lucietta n~o
quer mais o Titto Nane. Elas està gritando feito umas
loucas e estou com medo de começarem a se estapear de

TClt'-! I--

TITTO NANE- Ü. desgraça I Que que é isso agora? Desgraça! (sai)
E~ vou defender a minha mulher (sai)

BEPPO··-

~JIC:Ei\i2CI--

TOFFDLO-

Vamos brigar. vamos brigar, vamos abrir um processo, vamos

Ning~ém se meta com a Checca. ninguém se meta (sai).

Rua com casas como das outras vezes.
F'a'squaLucietta e Orsetta nas

L.UCIETTA-··

or':;:SETT,'-!-

LUCIETTA--
CIRSETTA-

LUCIETTA--

LUCIETTA--

OF~:SETTA-

L!.JC:IET-rA····

!....UCIETTtl-

• "I :Janelas ce suas casas.

Que que é? Meu irm~o nào te quer mais? Você n~o merece

Ah. n~o me custa nada arranjar coisa melhor.
Quem. por exemplo?
Azeitona que nào é pro teu angu!
Quer que eu te diga com o que é que isso rima?
Claro. todo mundo sabe que você é uma desbocada'
S6 se eu fosse igual a você.
Quieta ai. que eu sou meça de familia.
Por fora bela viola, por dentro pàe bolorento.
Vá! Língua de trapo'

PASQUA- (chamando forte. de dentro) Lucietta. pra dentro! L.ucietta!
Vocé vai desinfetar do bairro!LUCIETTA--'

()ç:::SETTA-

L..!...ICIETTA ..··

PASQUA- (de dentro) Lucietta1

o pra vocêl (faz um gesto obsceno com o braço dobrado)O~:SETTA·-

LUCIETTA-- Vá pro inferno! (entra em casa)



I....UCIETTA--

L..UC:IETTA-
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Pobre coi~ada! Com quem você acha que vai se arranjar? Eu
sim, vou casar; mas você? N~o vai encontrar ninguém que te
queira. Ai. coitado do desgraçado que te aceitar, vai
Qstar bem arranjadol Olha, el~ nâo te quer mais, o Titto
Nane~ viu? n~o te quer mais!

(voltando à janela) l) t.A 1-2 mE:
.,

to:!:! .L t=.?

eu n~o quero mais ele.
Quem desdenha. quer comprar.
E. ê, ele vai casar com aquela porcalhona da tua irm~.
Olha! Olha a lingual

PASQUA- (de dentro) Lucietta!
LUCIETT{.":\-··
OFi5ETTA--

LUCIETTA.-

Pra mim. o que eu ngo quero. n~o me faz falta.
Claro. A gente sabe que você tem um coronel.

PASQUA- (de dentro) Lucietta! Lucietta!
Cala a bocal Que eu te faço engolir o que disse.

ORSETTA- (caçoando de Lucietta) Ai. que medo'
LUCIETTA-

L..UCIETTA--
ORSETTA--

Você vai ver o que que eu te faço.
Sempre cacarejando, c6 c6 cor6 c6. Cacareja!
Eu vou embora. porque eu ngo me rebaixo! (entra em casa)
Vai, vai se esconder (entra em casa).

LUCIETTA- (volta Q chama pelo apelido) Broa-de-Fubàl

C)r.:SETTA-- (volta e faz a mesma coisa) Matraca!
LUCIETTA- (mostra a 11ngua e faz um som de peido) (entra em casa)

As mesmas. mais Titto Nana a depois Toni e Beppo

OR8ETTF~--

LUCIETT(.·1-··
ORSETT(i····

TITTO N!~NE

LUCIETTA--

( \/1:::1 :I. t.<::1. c.::;.!'n :l I'" ()I'''1 :i, i::1. ':;~ (:i E:! s; F' {".~':i!z o ) Ou.::::t:,,:~1c:t ., 1:1 :i. ~:lI" _I

{ \/(:1 1 t..::t com i 1"'01'''1 j, .;;j ~::: ljt;E!·~::·F'l'~\-~::~::C\) i...lm2\ 1·-Ct:::::·8. em bot.g;;()!". :'

(para Lycietta) Qye é isso? Qye é que você está dizendo?

ORSETTA- (para Titto Nane) Nâo ligue, ela é louca.
Vb pro inferno! Vb conversar com a Checca (entra em casa).

TONI- (para Orset~al Que modo é esse de falar dos outros?
ORSETTA- (para Toni) Vá! Qya vocês s~o ymas pestes I

Orse~ta! Orsettal

TONI- (para Titto Nanel E você, n~o apare~a mais na minha casa, que
nâci quero ver a tua cara.
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ecppo- (para Ti~~o Nane) E n~o fique rondando por ai que eu n~o quero

TITH) NANE-- ~ L
t; I::! justo por isso que eu vou

BEF'F'O··- p~~ Marmota eu prometi uns cascudos, em você eu dou, você
vai ver (entra em casa).

TITTO NANE- Olha o que eu te faço, ó! (Faz um gesto de desprezo.

m%o direita. batendo o indicador no dedo médio; quem tem
mais for~a na m~o consegue o ruido mais alto).

1"01"'-11··- M~ meu barco você n~o me apareça mais. Procure outro
patr~o, que eu vou procurar outro pescador (entra em

Cena 1,;;;,
'-'

Ti~to Nane, depois Vicenzo, depois Toffalo, depois Isidoro

TITTO NANE- Dem6nio dos infernosf Alguém val me pagar por isso!
\/ICENZCf-- Qu@ foi, Titto Nane?
TITTO NANE- Diabo de desgra~a dos infernosf Uma arma, me dá uma arma!
VICENZO- Que é isso. seu maluco? N~o vá fazer nenhuma besteira!
TITTO NANE- Quero que me enforquem, porcaria!, mas antes eu mato uns 3

TOFFOLO-- Cheguei. Que que houve?
TITTO NANE- Arma. uma arma!
TI)FFCILO·_· Mas e~ nem estou sabendo de nada (sai correndo de medo e

choca-se violentamente com Isido que o sacode e joga no

ISI[:.C)HC)--

TOFFOLC)-
ISIDORO- (para ToffoIo) Que foi que te deu?
TOFFOLO- (levantando-se) Ele quer me pegar.
IE:Ir.>OF;:O-· Quem é que quer te pegar?
TOFFOI....O..·
TITTO NANE- N~o é verdade ..
ISIDORO- (para Titto Nane) Suma já daqui!

ele;- é o BeF'F'o e () se!..·1

ISIDORO- (para Titto Nane) Suma daqui, eu já disse!
VICENZO·" (pa~a Titto Nane) Vá, vamos embo~a. E melhor obedecer, r.•

l:::!



ISIDORO- (para Vicenzo) Leve ele embora, seu Vicenzo e fique com ele
lá nos arcos da praça, no barbeiro ou na mercearlB que
aSSIm, se eu qUIser, se for preciso, mando chamar.

VICENZO~ (para Isidoro) As ordens, lustrlssimo. (para Titto Nane)

TITTO NANE- Nào quero Ir.
VICENZ()-

J.S II>ORO-

Vamos comigo. n~o se preocupe. Sou um homem, um homem
honesto, venha comigo e n~o se preocupe.
Vã! Vã com ele! E faça o que seu Vicenzo mandar. Tenha
paciência e espere que pode ser que você fique bem
contente e que eu consiga tudo o que você está querendo.

TITTO NANE- Vou confiar no senhor, lustrlssimo. Sou pobre, mas sou

I' _ ••••••
I...·~ri·:::\. 19

honesto, seu coadjutor. Vou confiar no senhor. seu
coadjutor lustrissimo (saem).

Isidoro e Toffolo

IGIDORO- (à parte) Eu sei bem o que que é preciso para eles tomarem

TOFFOLO-
15IVORO-

TOFFOL..O"·

TCIFFCILC)--
ISIDORO·-

TOFFOLO-·

TOFFOLC!-·

I::::iIVOF:O-

TCi!="!="OLO-

r~;I I::' ()RC) _..

TCIFFOL..O ..··

jeito: umas boas cacetadas, isso sim. Mas vou ter de
esse divertimento.sem

Entâo. vamos falar com essa moça e ver se conseguimos esse

Claro. lustrlssimo! Precisa falar com dona Libera, irmâ
dela e com o cunhado, seu Fortunato.
Será que eSt~o em casa?
N~o sei. lustrissimo. Se quiser. posso chamar.
Melhor a gente entrar.
Eu. na casa n~o posso entrar.

Aqui em Chioggia. .M.'j,"M
f 1·;::\1...1um homem solteiro

entrar onde tem moça solteira.
E mesmo assim, vocés aqui ficam o tempo inteiro namorando.
Na rua, lustrissimo, a gente namora. Depois, a gente pede
a moça e depois do pedido, a1 pode entrar.
Ent~o vamos chamar a moça pra rua.
O, seu Fortunato, está em casa? Dona Libera, O!
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Os mesmos. ffialSLibera e depois Fortunato

LI[~ERA""
ISIDORO- (á parte) Epa! Com essa surda eu n~o quero falar!

TCIFFOL.CI-
L..IDEF\A""

LIBERA""

L..IBERA-

I~;::[[:.OPO.."

FCW\TUNATO-

I~~,Ir)CfRI]-

FCIF~TtJ~~ATC1-

I~~;;Ir.:'ORO""

L"IBEF~?i""

ISH;'ORO""

FCJRTUNf'HO-

TOFFOLO-

L"IBEr-:;,oA""

TOFFOLO-·

LIBEFi:A-

Está aqui o coadjutor.
Lustr1ssimo. que que o senhor deseja?
Como? A senhora ngo é surda?
Ah, n~o. lustrissimo. Eu estava resfriada. J~ sarei.

De um momento pro outro.
Ou quem sabe a senhora ficou surda pra n~o ter de

Que bom que também o seu papa-letras esteja presente. Eu
estou aqui para saber se querem que a Checchina se case.
Claro. lustr1ssimo! Ia me aliviar bastante.

E mais 50 que nós economizamos.
E eu vou dar para ela um dote de 5).
Deus lhe abençoe! O senhor tem pretendente pra ela?
Olhe ali: que tal aquele partido? (aponta Toffolo)
Toff'o? Toff'o? Ba'uncer'! Ba'uncer'!
Eu n~Q amolo ninguém quando me deixam em paz.
Como pouco que ele ganha na barca, como é que vaI
sustentar a casa •••
Pois eu nào vou ter minha própria barca, nào vou ter?

se você nâo tem nem eIra,1e\/at"

eva a noiva p'a o'mi' na bar', vai?FORTUNATO- Vai que'e'
Vocés podem guardar os seus cem ducados. podem guardar e

ISIDOFO-

TOFFOLCI-'

deixar minha mulher e eu morar na casa.
Claro. Ele tem razào. Tem mais juizo do que parece. Podem
abrigar os dois em casa por algum tempo?
Mas quanto. lustrissimo?
Por conta desses cem ducados. quanto tempo você quer morar

Nâo seI. Pelo menos seis anos.
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~ORTUNATO- Era s6 o que faltava! S6 o que faltava! Seis anos! S6 o

TOFFOLO-

que fii:\ 1tava I

Nâo guer mais nada, nâo?
Diga o $enhor, lustrissimo.

(para Fortunato) Que que você diz, marido?LIBERA-
~ORTUNATO- (para Libera) 'Ce que sabe, mul'e', 'ce que sabe, mul'e

TOFFOLO- Por mim. qualquer COlsa serve, lustrissimo.

L.:r~~{I::nti--
ISIDORO- (para Liberal Chame a menina. Vamos ver o que que ela diz.

FORTUNATO- (chama alto) Checca' Checca!

Cena 21

Os mesmos, mais Checca e depois Lucietta que entra e sai de cena
várias vezes sem nada dizer.

Cl--lECCA--
LIBEPA-

·CHECCA-

Estou aqui. O que foi?

~OPTUt.JATO- ,; i rn, s.s:' o' a. ' Sp i .:.n<=O.n··7-' Sim., ·:::;.e·o ' a •••

E. Eu ouvi tudo.

ISIDORO- (para Checca) Entâo. que é que você diz?

ISJDORCJ-
CHECCA- (para Isidoro) Olha, uma palavrinha?

F' r·- 0""1to:) •

CHCCCA- (baixo, para Isidoro) Do Titto Nane, nenhuma esperança?
-ISIDORO- (para Checca) Ele me disse um belo nâo.

TOFFOLO- (ê parte, irritado) Falando na orelha dela, agora?
CHECCA- (para Isidoro) Mas por que?

TOFFOLO-
ISIDORO- (para Checca) Porque ele ama a Lucietta.

Lustrissimo seu coadjutor.
I:3InORO-
TOFFCJLO-

G!I.~efoi?

ISIDORO- (para Checca) Vamos, resolva. Quer ou nâo quer?
Eu também quero ouvir. também quero.

CHECCA- (para Liberal Que gue você acha. minha irm~? (para Fortunatol
Que que você acha. cunhado?

CHECCI~-"

ISIDOF<:O·..·
TO~FOLO- (jubiloso) Ah. querida! Ela me quer, ah. querida!

Bom, meus fl1hos. eu quando entro nas coisas nâo gosto de
perder tempo. Vamos logo. casem de uma vez ..



BF 59

Cena 22

Os mesmos~ maIS Orsetta e depois Beppo

ORSETTA- Como é que é? E~tào a checca vai casar antes de mim? Eu

qye faz j~ tres anos que uso roupa de solteira. nào caso
ainda e essa dai que é mallS nova vaI casar antes da mais
velha? .•

~ORTUNATO- Iss' m'em. lSS m'm. ela tem az~o. é iss me m.
CHECCA- Está com inveja? Case! Que é que te Impede de casar?
rORTUNATO- Iss' .me m. me m. case se 'cê que casa'.lSS

LIBERA- (para Orsetta) Você já tem noivo. Por que vai ficar chateada?
FORTUNATO- (para Orsetta) E. p'que?
ISIDORO- (para Libera) Nâo é o Beppo o noivo dela?
LIBERA- Sim, senhor, o Beppo.
FORTUNATO- Beppo.
ISIDORO- Espere ai. (na dire~~o da casa de Beppo) Beppo. está em

casa?
BCPPO-
ISIDORO- Por que é que você está bravo com a Orsetta?
BEPPO- Eu, lustrissimo? Foi ela que brigou cmigo; ela que me

mandou embora.
ISIDORO- (para Orsetta) Ouviu, mocinha?
ORSETTA- o senhor n%o sabe que a raiva deixa a gente cega, que às

vezes a gente nâo sabe o que diz?
ISIDORO- (para Beppo) Ouviu? Ela n%o está mais brava.
BEPPO- Eu também sou do tipo que esquece rápido.
ISIDORO- (para Orsetta) Entào. vamos lá. Tudo acertado. Se você n%o

quer que Checca case antes de você, dê a sua mào para o
Beppo antes dela.

ORSETTA- (para Libera) Que é que você diz. minha irmà?
LIBERA- Pra mim que você pergunta?
FORTUNATO- (incitando alegremente Orsetta a se casar) Vai. Orsetta,

vai. Vai.
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Os mesmos, mais Lucietta

LUCIETTA- (para Beppo) Como é isso? Você n~o vale nada, seu homem sem

ISIDORO- (à parte) Cada vez melhor!
ORSETTA- (para Lucietta, acalorada) Que que ela está querendo?
LIBERA- Olha' N~o me provoca!
rORTUNATO- ~pa! Epa! ~pal
13EF'F·()····

L.UCIETTri-

Eu n~o sei o que dizer, eu n~o sei o que fazer. eu quero é

Eu que tenho de casar primeiro. Enquanto eu estiver em
casa, n~o deixo nenhuma outra cunhada entrar.

ISIDORO- (para Beppo) Mas por que n~o faz ela casar?
BEPPC!··
I~3IDOf.:O···

TC)FFOLC)·_·

Porque o Tittio Nane largou dela.
Vá lá. Toffolo. Vá até o barbeiro, nos arcos da praça.
Diga para o seu Vicenzo vir para cá e que traga o Titto
Nane. E que venha logo.

vo 1i:.Ct

LUCIETTA- (à parte) Com a Checca noiva do Marmota. n~o tenho mais

ISIVOF:O-

LUCIETTFi-"

ci~mes do Titto Nane.
Seria posslvel, mulheres, mulheres, n~o digo mais nada,

que vocês fizessem as pa~2s. voltassem a ser amigas?

ISIDORO- (para LIbera. Orsetta e Checca) Que é que vocês dizem?
CJRSETTA-
LIBERA-

C:HEC:CA-
ISIDORO--

LUC:IETTA--

Eu. por mim. esqueço tudo.
Eu? Quando n~o me puxam o cabelo. n~o digo nada de

Eu gosto é de estar em paz com todo mundo.
Entgo. vamos lá. Fa~am as pazes. se beijem.
C:lat·o.
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F'ASG!Lrl~-

F'ASOUA-
r!; r [:;()R()--

Pi;l3G!U{"l-

o que? Que que você está fazendo? Quer fazer as pazes? Com
essa dai? Com essa gente?
Ah, agora é a senhora que vem estragar tudo!
Eu n~o acredito! Elas me bateram.
Quieta a senhora também. Vamos acabar com ISSO.

ORSETTA- (à parte) Antes eu tivesse acabado com ela!
Quieta nada! Me d6i o bra~o ainda. N~o quero ficar quieta!

c: I::!n.::\ 2~::i
Os mesmos, maIS Toni

I l:~I r:.CIRCJ-

TONI --

TONI --

F'ASOUA-

':;:;eu1onl ..

L!..45"1:·I""· ]. ·"55 i mo.

Se o senhor ngo fizer sua mulher ter juizo ...

Vamos. fa~a as pazes.

TQNI- (amea~ando) Fa~a as pazes!
P?'iSG!UA-

TONI··- Fa~a as pazes, estou dizendo' Faça as pazes' \pega um

PASQUA- (mortificada. avan~a) Está bom, está bom, marido, eu fa~D as

ISI!::-ono-·
L..IBE!::::?'i··-

PASCHJA····
LIBERA ..·

ISII;'ORO--

Ah. muito bem! Muito bem! Que homem!
Venha cá. dona Pasqua ..
Estou aqui (se abra~am).
Vocés também, meninas (todas se abraçam e se beijam).
Muito bem! Viva! E que isso dure ... enquanto durar'

Cena i:J 1t. i ff!,:;"

Os mesmos, mais Vicenzo, Titto Nane, ToffoIo e depois o Criado

VICE!\!ZO-
I~jtr)Or-::(I-

Aqui estamos, lustr1ssimo.
Ah. venha cá. Titto Nane. chegou a hora de você retribuir
o afeto que eu lhe tenho, de mostrar que você é um homem ..
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VIC~N20- Eu ~amb~m , .Olsse mesmo para o Titto Nane e parece1SS0 que
ele já está meio convencido. Espero que ele faça tudo que
o lustrissimo seu coadjutor deseja.

ISIDORO- Entào. vamos dar um fim nessa hist6ria. Volte a ficar
amigo de todos e case com Lucietta.

TITTO NANE- Eu. lustrlssimo? Nâo caso com ela nem que me enforquem!
IGIDORO-
LUCIETTA- Cá parte) Mas é de se picar em pedacinhos e botar no sal

grosso como se fosse um bacalhau mes~~i
PASQUA- (para Titto Nane) Escuta aqui: se você está pensando que vai

ficar com a Checca. fique sabendo que ela vai casar com a
Toffolo.

FORTUNATO- E eu dei cem duca'.
TITTO NANE- Ngo quero nem saber. Ela que case com quem qU1ser.
16IDORO- (para Titto Nane) E por que você nâo quer mais a Lucietta?
TITTO NANE- Porque ela me mandou ir pro inferno, ela me mandou!
LUCIETTA- Ah, vêl E você, o que que me disse?
ISIDORO- Bom ... quem quer, quer, quem n~a quer que se dane. Vacês

dois a1. Checca e Toffolo. dêem as màos.
TOFFOLO- Pronto.
CHECCA- Eu também.
ORSETTA- Nâo, senhor! Parado ai! que eu que tenho de casar

primeiro.
ISIDORO- Vamos, Beppo, coragem!
BEPPO- Ah, eu n.o vou me fazer de rogado.
LUCIETTA- (para Beppo) N~o, senhor, se eu n~o casar, você também nào

casa.
PASQUA- Ela tem raz~o, a Lucietta.
TONI- E eu? Eu nào tenho vez? Será que nlo posso falar tamb~m?
16IDORO- Querem saber de uma coisa? Vlliopara o diabo que os

carregue, vocês todos que para mim chega! (vai sair)
CHECCA- (para Isidorol N~o, nlo vá!
FORTUNATO- (para Isidoro) 'Tissimo!
ORSETTA- (para Isidoro) Fique!
FORTUNATO- (para Isidoro) 'Tissimo!
LUCIETTA- (para Isidoro) Paciêncial

ISIDORO- (para Lucie~ta) Por tua causa, todo mundo está sofrendo.
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LUCt~TTA- Aj. và. lustrissimo. n~o me mortifique mais 21nda. N~o
quero que por minha causa ninguém saia perdendo. Se sou eu
que sou ruim, sou eu que vou pagar por isso. Titto Nane
nào me quer? Paciência. Que foi que eu fiz? Se eu disse
alguma coisa, ele me disse. pior. Mas eu gosto dele e
perdoei. agora se ele n~o quer me perdoar é sinal que nâo
me ama (chora).

PASQUA- (com emoç~o) Lucietta' ...
ORSETTA- (para Titto Nane) Olha está chorando!
LIBERA- (para Titto Nane) Chorando i

CHECCA- (para Titto Nane) Me dá uma pena! ...
TITTO NANE- Cá parte) Droga' Se eu n~o tivesse vergonha! ...
LIBERA- (para Titto Nane) Vamos lá! Será possivel que você nào tem

coraç~o? Coitadinha' Olha so. é pra arrancar lágrimas até
das pedras.

TITTO NANE- (para Lucietta. rusticamente) Que que você tem?
LUCIETTA- (chorando) Nada.
TITTO NAN~- (para Lucieta) For~a, vál

LUCIETTA- Que que voc~ quer?
TITTO NAN~- Que choradeira é essa?
LUCIETTA- (para Titto Nane, emocionada) Cachorro, assassino.
TITTO NANE- (imperioso) Quietal

LUCIETTA- Você vai me largar?
TITTO NAN~- Vocé n~o me deixa mais desesperado?
LUCIETTA- N~o.
TITTO NANE- Me ama?
LUCIETTA- Amo.
TITTO NANE- Seu Toni, dona Pasqua, lustr1ssimo. com a sua licença

(para Lucietta) me dê a mào.
LUCIETTA- Toma (dA a mào> ,
TITTO NANE- (sempre r6stico) Você é minha mulher.
ISIDORO-
CRIADO-

Perfeitol \para o Criado) 0, Sansuga!
Lustrissimo.

ISIDORO- Depressa, vA fazer o que eu mandei.
CRIADO- Sim. senhor (sai).
13IDORO- E você, Beppo? E a tua vez.
e~PPo- Eu~ Olha como é fácil. Seu Fortunato, dona Libera,

lustrlssimo, com a sua licen~a (dá a m~o para Orsetta).
Marido e mulher.
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ORSETTA- (para Checca) Ah, agora pode casar você também que nâo me
tml:::'O!'··ta.

I~3InOF\O····

TOFFOLO-
roffolo. de quem é a vez?
Do primeiro da fila. Seu Fortunato, don Libera,
l'_.12.f:.t- i SS imo, com a SUe, 11c.en.;:a(dá· õ:... m~io a Che,=ca).

CHECCA- (para Isidoro) Ah ... e o dote?
Eu tenho palavra, está prometido.

CHECCA- (para Toffolo) Pega a minha m%o.
M'_i1 her- •

ri/a r- ido.
E: v í ve l

E viva! 'Legria' Mul's' até eu 'to' contente!

ISI[:.ORO-

CRIADO- (para Isidorol Elesest%o ai, como o senhor mandou.
Noivos! Alegria! Preparei uma surpresa para vocês~ um
pouco de música! Venham comigo, quero que todos se
divir~am. Vamos, vamos dan~ar. !

Aqui, a gente dan~a aqui mesmo, aqui.
Está bom. onde vocês quiserem. Vamos, tirem as cadeiras.
Mandem entrar os músicos. E você. ~ansuga, vá lá dentrO e
-1:.1·-20.'''''20. r':II:.-::bi0:121 •.

TOFFOLO-

C:HEC:CA -

TQFFO!,~O-··

FORTUNATO-··

Ofi:5ETTA--

ISIVOPO-

LUCIETTA- Sim, senhor, vamos dan~ar e se divertir porque estamos
casando! Mas escute. lustrlssimo, que eu queria dizer uma
palavrinha. Agrade~o muito o que o senhor fez por mim e os
outros noivos e noivas também agradecem. Mas acho pena o

FIM

senhOr n~o ser daqui e quando for embora n~o quero que
fale mal de n6s e que circule por ai que a gente, em
Chioggia, é briguenta. porque tudo o que o senhor V1U e
ouviu foi um acidente. N6s somos mulheres de bem, mulheres
honradas. mas a gente é alegre e gosta de estar alegre e
queremos dan~ar e pular. E queremos que todo mundo diga:
viva os chiozzotos! Viva os chiozzotos!

S~O Paulo, fevereiro 1989
Deus seja louvado.


